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s

j p u s d s  re c o g e r  é » ts  ó so  f a m ilia . f 
¡si- T a m b ié n  £3 h a  rsc ib 'íéo  e l p a se  á o i

A l d a re o  c u e n ta ,  on l a  ú lt im a  sesión  
cc-lcbraG a p o r  la  ju n ta  q n o  n easb ró  ol

ta d o  o c íe a id o  en  la s  q u e  h a n  s e r a n e a  
do  e s te  añ o  e n  V iza& r, ta n to  p o r s i  nú  
m e ro  d a  a lu a n c -a  q u e  ¡ac h a s  fo rm ad o , 
co m o  ¡por la  r e g a ta r ia a d  de  loe se rv i
c io s  c o a  ©lias re la c io n a d o s , ia  c i ta d a  
J n a t s  tom ó un  a c u e rd o  q u e  m e re c e  e! 
a p la u s o  c o a  q u «  h a  sido  re c ib id o  p o r 
)»  o p in ió n  p ú b lic a  y  q a s  Gen g u s to  lé  
tr ib u ta m o s  n o se tre a  hoy'.

B a c ía  é l s e ñ o r  S a b rá á , a u to r  de  ia  
m o ció n  q u e  fu á  a p ro b a d a  p o r u e a n im i-  
e u d , q u e  e r a  l é iü m a  y  r e p re s e n ta b a  
u n a  g r a ú  v e rg ü e n z a , e l h ech o  de  no 
p o d a r  a te n d e r  co n  ¡os recu rso s- m u u ic i 
p a le a  m ág  q u e  á  la s  n e c e s id a d e s 1 d e  íes 
ú is a a o c s  d e  ia e  E sc u e la s  p ú b lic a s ; q u e  
h a b ía a  aído m u c h a s , la s  d e m a n d a s  do 

. p ia z s a  p e r  p a r t e  de  n iñ o s  d e s a m p a ra 
d o s no  p s r te D s e ie n íe s  á  e lla s  q u e  no 
h a b ía  sido  p o s ib le  a t s n d e r , y  q u e 'e s -  
T-anáo d e m o s tra d o  h a s ta  l a  s a c ie d a d  la

—N o  es g u asa . L o  pro b a b le  es que  s e ld a  lea qu-s h a n  d s  r e g i r  d u r a s t e  e l  a ñ u d a d o  R ie a rc o  G aesie ltcs Q u seaá 'á , q u e !  T A ( A " P 1 y} A R F N p P ^ C A  
ap liq u e  d u ra n te  el afío 1911 la  i n y l c c i ó n l m i .  .  v " '* -  a .n  f ^ n u  5 L A  L V & & L U A  D L L \ L ,  . L A
del 1 .725 0 0 0  pesetas, pud iendo  asegu \ S i  h a n  re c ib id »  er. e l  n e g o c ia d o  d-3 ¡ 
ra rse  que p a r a  el 1912 e sta rá  r e s u e lta \q u in ta l 
la  cuestión con a rreg lo  á  los deseos d e l \io  
vecindario . .

— Y  si se p re sen ta  o tro  d c e ío r  con un  
nuevo tra ta d o  de a v a - ic s is  ¿qué ocu 
r r ir á ?  i

— Lo que d ijó  el borracho de  m a rra s:
lo m ism o que el año pasado . ¡ u , ----------------------- ------------------- „ -----  „

—¡Qué delic ia !  i r e s e r v a ,  al so ldado  d s  ¿ d m íc is ir¿ £ ió &  p ra p re a s  de  te le fo n ea , -feáicáZicaie q n s j
Basilio militar

X L ee B íg a ie c te s  é s to s  to m a d c a .d e  la  
J  o fic in a  de. 1.Y C o n ta d u r ía  m u n ic ip a l, di

c e n  con  la  e ic e n o n e is  ¿o  loe n úm eros, el 
'c a l i f ic a t iv o  q u e  t a e r s c e  q u ie n  maHcio- 

G S tra v ia ?  la  aplaióa, 
en  m á s  q u e  p o r  veictiena*

CONCEPTOS

E N  L A  A U D I E N C I A
m ozo
c o sa  p a r a  © ntreg í 

HcsTsoifiio ro c ib id o  ü s  J a é n .
E s  gí c o r ti jo  de  lo s  O r t ig a s ,  'en té r -  A eíta ism o ge in te r e s á  i s  p re s e n ta c ió n  

m in o  de  M u rta s , se  r c u n is r s a  p a r a  ¡jen e l n eg o c iad o  d s  q u ie ta s  áo i moz'e 3 o 
« 3ú n to 3 de  te s ta m e n ta  r íe s  e l d ía  8 c e b é  G a rc ía  H c-níss.
D ic ie m b re  d s  1389, J u a n  P e ñ a  O r te g a ,!  Se h a  re c ib id o  en  la  a lc a ld ía  u n  r&i 
su  hijo  Jo sé  y  su  e e h iin o  y  y e rn o  jG é é jg u s rd o  ds 165 p e se ta s  á  fr-ver d s i  so 
P c ü s .  H a iiá c d e s e  e l J u a n  P e ñ a  s e n ta d o '

se g a rá  fas y  s  ¿slfe c a p i ta l ,  j A  la H acienda pública por corriente! 30.505 
e I e c o s p e f i s d o  d s  m  eu& á?i:lai e l d is g tr e i  A  la  D ipu iacóa  provincial por ídem. Í8865

i A  la misma por a tra so s .......... ..i.. -5 850
á- -i*??. ií> r.«J Por haberes al personal................. 34.753
6“  p S l * , a  co f B eesfieeocia............................................ A 9.132

* C á rc e l......................................... 6.18?
Eí slcslds iiama á iOí ScldaáéS Jo?á¡ 8 « a |i , r íf8!e«n  eB la *  í  i Obras de la población y caminos veci- ..

Br,ojsa Péf . s f  & ir > í .r c e « p k ,* * .:  *-«s e a i s r i r t T M r t t j a s  ^
Naevsrá'ante iiamassoa la stenciónl Alquileres de tisa.s... ................  2:949qasz, norsj f-ctragsrlss áaeutavcjca; y

áoü. x dou Joeé Ramón Sola - y éoú Julió.
751------------ l — — — ■ srstexsTs-i M a rtín e z  P íeg u ezu o lc s , p a t a  s n t í  

i- j la s  de  a s a  o tos cíe in te ré ? ;

e n  u s a  ta r im a ,  e s p e ra n d o  Is  t í r r i s r a n
«I *<«íhár'7.ft. r5Ín oihp TmVdíanrn

ilo  q u a  te h ié  e n  i.a m u ñ o  p a r t ie ü á o  ioa- 
g a n íz á .  ¡9  a 3eató  u n a  p u ñ a la d a  on  el

, . .. . - . f - f í  c o ra z ó n  q n e  Is  p ro d u jo  l a  m u e r te ic s -
im p e r ta n c ia  so c ia l de e s te  e s rv ic io  io s  t S!:t&nea?nc-ntG.
tlt iú ñ o  ©a todos ios pai3ee, era d e  todo 
p u n to  ia d ia p a s s a b le . p e n a á r  en' aoiuciq- 
rsario  co m o  c o rre sp o n d e  &í b u e n  a c ia  
b r e ;drj G ra n a d a l  E a  P a r ís  y  L o sd re é , y 
c ía  s a l i r  d e  E s p a ñ a , o n  alguG S3 e 8 bit&- 
lí-s en  q u e  ee c ó a s e á s  á  e s ta s  c o s a s  ®1 
infciesgo v a lo r  q u e  í ie n e o , ee  eo as íitu - 
ye¡.\ J u n ta s  d e  e& tá ' 
fomentan suscripííd 

•tiv o a , y  c o a  u ñ  feltru issso  q á e  le s  b o a r» ;

D e sp u é s  de  co m e tid o  e l d 3Üfco, Jo eé  
cog ió  u n a  e s c o p e ta  y  h u y ó .

OTRA DE PATAUD
¿Saben nuestros lectores quien es Pataud? Si, 

seguramente, porque el “modesto Pa auau, uel 
dios de las tinieblas y  de la iu^~ como le llama 
el humorismo parisién, es hombre trunque jo 
ven, de vieja historia, y  en estos últimos años

¡Malkeurens!
- Ssos 'pujós de autor dramático y  de conferetr 

oíante, hicieron tambalear su trono, y  el hom 
bre h.2 aprovechado la primera ocasión presen. r . ... J . a.. - U,

Total..,...... 132.337do quien eerrespanda á fie do que par»!
«1 ¿i» l.° áé N«yíc23fc?e ssan ebiscsdbsi _ 
ealo/if¿ros ea todos los cochea á>; vi» i Loa justificantes ds-Ja1 cuanta 
ieros, sosio Écrciisastemeste sst'á' «Sií-s^sats cét-áa; á dispcsic-óa de cuáíqciéi 
pusBic., I honr;¿d& véeínb que qbiára sátisfáeer»

Hitaos visitado ambas ostacíoneo, pu-» P°r s?a PfpPíos ©jos de iasárrass ruines 
diesdo comprobar-q’aaT ¡as nasqsinillaai{5y-3 impoíiticamcste ae empleas por 
para calenísr el sgna no han eidó aús-faaoa cuassos dsap®sbsdsa y.sqbsrbiesj 
Utuidaa, -¿-nosar de oue no tiea«c ca-N®* d tb tn  tener menguado concepto da 
bids gúficfeate. * |#u honor, caaase. con tau ts iigeretófré

Eeparaiáos que el señor gobero&dcrS «¿jcsticS^ Hitausan empañar si ágeiiB. 
1 vil atíesiífi caaetras indicacionc-s or | A! teg;do as inexactitudes que coa

H s r ¿  p?Ó X Ím E*3?lte. UQ s,ño to é  ?¿CO-iban sido tantas y  tan resonantes sus hazañas,, 
nocido  ®n á d c a a t e ,  d a  re g re s o  d s  O rá n . \1 ue ,lGSia f uera de Francia es popúkrísimo. 
donde ' h a b ía  co rae tid ó  o tra s  f e c h o r ía s  é  \ . Ef . el O n ta r io  general del 
in m e d ia ta m íh t»  r t  w  a e tu f o .  \

tituirsa .es permauesté con catéctar 
particular, y a), auxilió qaeíódaa las 
ciases só¿lá.;.&s ke ú  fa  prestarle, segu
ramente üc'só' crgab'i^'srán?y»M b ' cs- 

■ióLíaa eScólsres contands tan srél'o coa
íes 1.500 riiSo.a qus raeíoeu saseüanza jj8ZS (sin décir eí «r-a locura ó caída éel tiénte"ele, 
municipa.i, amo qua aaemáa .e  és.e-a, pai0j y p0- ta i  motivo, el eiocasste i i inédito si

»4a -3 00a aquéllos fsrmau próxiaiñaien 
£9 ©I canso escolar.4}’e 1» población.

d e íé s s s  p re se n tó  üa- e é r t if ic s á o  m édico  
e n  e l q u é  d ic e  s i  fáéu íí& tiv o  q u s  hace- 
u s o s  25 .años a s is tió -á  u a a  b a r m a n s  de¡ 
f r s c s s á d o  d s  a c á  e& fc rm sd ad  b a .!s  ca-

carisada de orga 
s y  de sumir á 

más completa obs- 
15_ caridad siempre que se le ah" 

tojabe, Pataud se sintió autor 
dramático ha unos meses, y  
después conferenciante.

Escribió un drama, de ten
dencias socialistas, natural

cual aún permanece Pafaad

hombre público 
—¿Los «hímirtots se han 

declarado en huelga?—pensó 
él tiranuelo:—Realicemos, un 
áeto de solidaridad; declare 
mos nosotros también ja huel 
ga.. .. :

Y dicho y  hecho; París sé 
vió una ve\ más sumido en las 
tinieblas, por obra - y  gracia 
del molesta  ̂secretaria del sin- 

■ dicalo de electricistas, y  como 
al mismo tiempo los c’a- ar 

. nota habían inmovilizado casi 
iodos los trenes que parten de 
la villa del Sena, sus habitan 
tes rio podían r.i aún Irosla 
ciarse á otra población en bus 
ca de las claridades de qus

irado señó? Gamschc modificó sus oom | autor y  de la curiosidad despertada por el .re
a«* r» I í  a »* r- 4í r-*— ri't ' 1 . 1 . 7 .' » ..2................... a .1

sin embargo de los prestigios de s u e n  ella carecían por eausa de la huelga.

La Justa  sfetuvó muy aseriada sefia-
' jando H2E cuo-.c. fija y módica pars te* I Después de los brilla =3 informes-do ? Hable,.que el buen Pataud no ha repelido la 

ia l  . \ p rueb$ 'd : ^

Pero pe load sí ha podido abandonarla, hu 
yendo de las garras de los policías que tenían 
orden de prenderle por perturbador.

Unos dicen que ha huido á España, y  otros 
que se ha refugiado en Bélgica.

Qué más da. . . .  X X .

mente por sus calores,.a i?:s qo» ecm -1 «0 qQ8 ?a gala no aecoóló, abs©lvi6
‘'-O >2. 3S % zic _ íi--* üi&2 | rj] (QrccSŜ vlo éfic1#,í,‘ar'^A ^•* r.4KrA<n

do <su3 hijos, todos lo a g V a o a ó is o g A m a n - ^  ¿¿deaaod 
tes de aa psoblo podrán- íx c ia sa i-  csn] e^uEmanisomio. 
satisfaccióc: A esa obra humanitaria-y 
de paz social he contribuido yo.- . {

Formaá ia Boecióp adínisistrativa ds 
ia Jac ta  ios señores don Tsoáqro Sa-

versitaria 33 he. puesto en contacto coa i 
el medio qus la  rodea, preporciosáaáo]
¿ ía soeioánd'c-asañánzss que siempre \ Día® pagsSoa. ígsoram ospór QÜécaú- 
dshís'roa irradiar da la'Uhirorsidaá. >sa, quedaron destrozadas las .cíñenas 

Después - explicó loa mo'civoc que Ic | de la cuesta ds Osebilisrcs, vertissdo 
habían a tia a á o  pá?a asungísr ua car - i si ¿gaa á le. supeífieís é--icaadan4e !& 
*0 Jib?» de Botásies áediesds especial Imaycría de las habítaeiGnes bajss áe 
misste á sus a!usisss, aueqas'l© dabs^ las casca.

i £ 2* 2£ Í¿
txr é im

Paso de caáüifiisío la sr?.h ima®rtsa-

u>*fixsr

brás. don Juan Sedeño., con FranciscoTT.-J .  1*:. T í ___  .Vi U ' n>Hidalgo, don Mánuél López és la Cá
mara. con Francisco Jimác-az Moya ymapa, 
dsn Fiaen Francisco.dé Pagís Vaiiádar, se
cretario.

¡Ojala tangamos qus aplaudirlas tan
ta ss 'a í dsáárrplío de ¡a idea como me- 
rsso: la'iniciación á« tan laudable p8H- 
saaáÍ€H$l!

; P Í > S ^ S A S  G A LLES

B \ x © n  s í n t o m a

—He de anunciarte que todo hace 
creer que se suprimirán ó transforma 
rán Ig s  consumos en Granada. Tengo 
muy buenas noticias respecto del partí 
cular. —

—3¿e alegraría por los conspicuos del 
republicanismo que han logrado dejar 
sordos á varios periodistas, gritando, tn 
los mítines, contra el inicuo impuesto. 

-Pues ya puedes empezar á aplaudir.
reducidosEn primeros de Enero serán

eenizas los fielatos y los oortüios y  se pu
blicará un úk-ase prohibiendo: en. absolu
to, bajo las peñas más severas, el uso del 
pincho. ’ . .. - ;

—¿Es pitorreo? .
—Habló en serio. Ayer se dijo en él 

Ayuntamiento, que hay una persona dis
puesta á rematar los consumos, cuando 

célebre la subasta, por la cantidad de

Han ingresado en la Real Maestranza de Ca
ballería ce Granada, las señores don Ramón y 
don Pascual Diez de Rivera y  Casares.

* Acompañado de su familia, ha regresado de rs jn is tS P O  
Cádiar, don José López Sánchez.

* Sé encuentra en Granada nuestro amigo el 
rico comerciante de Alhama don Juan Gómez.

* Ha regresado de Madrid el teniente del re 
¿¡miento infantería de Córdoba, dsn Pablo Pe 
ñ2 Sánchez.

* Se encuentra.en Granada el 
sino Alnambra Palace don Enr 
cío el señor Olea y todo el personal 
dos de dicho Casino.

Según hemos oido asegurar, dicha empresa 
se propone establecer este año un servicio de 
automóviles, tanto para uso de los concurrentes 
s! Casino, como para viajeros á los pueblos de 
la Costa.

* Ayer experimentó alguna mejoría el sena 
dor del reino don Rafael Jiménez de la Serna.

* Se encuentra en Granada el rico propieta
rio antequerano, don Alfonso Luque.

AR30STC.

—Vengo dedespedida—dijo Adrián cn | a °cca, corno éxtasi ado en ía 
entrando en e! despacho de sa amigo coní-smp.ación de aquei señor desco- 
Manoio. * nocido que consumía el humeante

— ¡Cómo! ¿Te vuelves á Tadraque? !0^00.®-^6,
-—Me résieno á perpetuarm e en el i ¡Hola... vejerano, le dije, 

pátríarcál y noble cultivo de los ce- Pe!;0 el nada contesto; sus ojos 
reaF s  ¡grandes, abiertos hasta el tnaxirnun,

- D e  modo que tus gestiones e n e l j se£ üían c im en te  las evoluciones de
¡ mi mano, de la jicara á  la boca y vi-

—Su excelencia me ha colmado de iceversa¡ vist0 !°  cual le a!ar^ é UR.a. enría onA*n1iA r..-»natenciones entreniéndome siete me- i 8,0-02' que engulló con pasmosa rapi
ses, y ne aguanto un día más, ni m i!d¿‘2* Quedándose otra  vez dá mués 
bolsillo lo soportaría. Por lo visto, ! tra; como perro goioso a  quien se ha 
r© sirvo para  pretendiente, aunque *etn!Tlu-a- 0 el apetito .. En resumen,

qued
el destino...

—Pero ese señor ministro, que tan 
tos favores recibió de tu padre cuan
do él era un cero á la izquierda...

Al día siguiente se repitió la esce 
na y lo mismo en los sucesivos, hasta 
que empezaron ya á molestarme las 
cotidianas y puntuales visitas de mi

—No bables mal de éi; te  repito comensal, sin decidirme á dar parte

fumado sus habanos, me ha dado una i mi estómago.

untamiento
SESlda EXTRSORDiSJRIS

encomitnda, quería hacerme acadé
mico correspondiente de no se qué... 

[¿puedo quejarme? En fin, que vuelvo 
¡al terruño, tíe donde no debí s&iir.

Un día, por fin, agarré_á Toüico, 
le hice prisionero entre mis piernas, 
mojé un gran  sopón en chocolate, 
que estaba á buen temple, y le ernba

Calzbró ayer eeaión extraordinaria 
el Ayuntamiento pata tratar ¿si enea 
bezamieuté dé eor sumos.

A las nu&v9 y ecarte abrió la sesión
1 70h ñññ ’ • ¡e l-alcalde, señor La Chica, asistisaáé
l.(2o.000pesetas. .  i ioS señorc-r López os la Cámara, Esr-—¿Pero no asegurabas que se van á 
suprimí-? •' ;

—Si; lo afirmo y me ratifico. Ea p 
■mero de Enero... - ¿..v. ...

-Entendámonos, ¿de qué Eneró? . 5^ñ ¿ 1911 ?m0nr£a'4Gó fi'35‘99 
-E so  es harina de otro costal. Desde] T Í

luego, no quería decir quefuerael 1 °  de i “Í.Tc*.-r.rr. ~ c
Enero de 1911 precisa-mente. 
un problema complejo... di"  
trascendencia... es preciso 

—¿Y desdé el mes de E¡ 
nido tiempo de estudiar 1 
tros buenos ediles?

—¿Cómo, desde él mes ds Enero?

—Amigo Adrián, eso que rae euen- carné despiadadamente lo que en tie- 
Íías es... el chocolate del ministro. i rra batu rra  llaman los morros y aún 
! —No te entiendo. ¡ rebasé las fronteras llegando á los

—Es que me estás recordando ¿ j mofletes y la nariz.
TcñicV, un baturrillo con la cara  ¡ Escapó el chico y s poco volvió 
em badurnada de chocolate. ¡Parece¡con él su madre, traiéndole  á remol
que lo estoy viende! . j -ue.

sssetasJSu Excelencia.
eoccsása ec

. . . . . . . .  . .  ... yo que-
idu'cta que ha seguido conm igo! entraba aquí á  gulusm ear..... Pero

j ¿por qué le dá usted tanto chocolate? 
—Ya verás como la hay, aunquej Toñico protestó, moviendo negati

mente la cabeza, y dijo entre hipes r 
cheros:

aservar
'dores 7  sas protestas dé dar fasílíaBáeá

E n  ¡ 3  l í n i v & r s i d 3 d -  l-Á-Ia slía&eióa ímperants, soí© bemosáá
^  ____fcpcno'r la contestación formulada en el
Ea la tarde de t n i  taíis l s f r t  j» k i» o « M tí q »  »at»»<»r dié al distrito 

BriaurtcM l.téBeiídtl-cafM  utte á«H« LoJa- si P " 5» ?  í.10srss *  48 .9“  
Botánícs 
este cu
ds ía fa
Jusn L. Diez Tortasa, . . . . . .

Empezó el ecsí«?2neíants'hábifesdo 
úb la- mlsióa eáoeaácra ¿e la Ueivcrsi- 
fíad, -la que- rompUsáó con arcaicas 
costumbres y abandonando el excluai- 
visae qus eupoaía ensarra? sus traba
jos zn el limitada marco do las onza 
¡lanzas efid&Us, coa ía exiensíóa uai

son el tsanifissto úe ouaatros advérsa
nos. - •

Dándole graei&s anticipadas, ea rei
tera áé: aét&é-ñfse?igfsso amigo y-eégtt- 
ro servido? q. 1. b. l. m. - ...̂ :. -

Antonio Payes.
L eja  17 Oecabre 1910. • ;

s e ñ o r a i e a l á ©

cía ác los estudios boíáoíeoa y pasó ¿ 
csficír y cara&tsrlsar -os uÍ5ti;¡ic8 gru
pos quá =s estsbisecs en Ja Botánica.

Ec párrafos brillantes h*b:ó da ia 
vida ds ios regsíaiss y terminó trazas 
¿o oí pian que. pie-usa desarrollar en

caráeis? emisesternsuts práctico, au 
xíii¿cáe83 da cuantes moáioa disponga 
para cumplir c'ob s i eaVáctsr de‘valga- 
¡iz&cién qus bó es tener el curso'aus

qu
íacina'ad: • - r

Trátase- de ucaa obras de reparación 
necesarias, ¡as qus cea urgesei?. debea 
rí£Ü2i4?S6 en iás eiíádss efefiarias, y 
esperamos qua s i aleaiás ¿ará  las ór- 
¿esss ©portuaas con dicho ñiií -x'-~;

I W i e l a s  b o © a l s s

tan briiiañíemYsts fuéísauguraáo ¿k s__  .i « __1-Ce Gtsrgue y bmetaosa Atzquero. fué ano-a t i g ;  p e rn  - 'pí5f'i30r ye*
J o j U.io ¿  ̂  ̂ , \ TSgílst-cL? Federico F a iég riú á  Cspeli, de_32

cca.qncido á .iz jsfstara  d t  
, t . , ,  . , — -— -  w»Jrico F a íég rfn a  Cspéli, d e / '

A-, ’. e r m ío s r  Is  Confor&llSiS, u n a  BZs-|aS03, c! caz] p roda jj un fuerte  sscáadalo 
d s  apJSUSéS pf9C ííó  é i t r a b a jo  de? I ia calla fiel V erdugu, oúsa. 24, maitrfetaG

B <5 or Díes Toríc-ss, rscibiéado feiicí-1¿ su hermane. Eaf2e!a Pelegrina y á aaa hija 
taeioass da los asistentes si seto. jde ést* llssisdz Encsrcaelóa,

Can labsr quo setá efectuando 
id Claustré de ¡a recalcad d i Fsraiacia 
rscibs gran honor nussira UniverBitínd 
v signe el c&aíao tri.-Z£¿s por la óe 
O?}-do.

U ^ T A .  Q U E J A .
Varíes vecinos de la calle ds ia Fuen

te Nueva se nos quejan f?eeG3sterri9nte 
dal mal estado en qua ee encuentra di- 
eh& vi?..

Eí pavimento ss baila en tan páeí- 
mss eessicioDs*, qus ss hsee casi im
posible ©i tránsito sin grave peligre ée 
ia szgKíídad personal.

Ssris eenveuiante qu« el señor ai- 
eñids disra sroncamscía las órdenes 
oportunsz .oara si arreglo ds ia calla ¿e 
!a Fuente Nueva, cesa qus le ágíadsce

B g it. C3ile de! Fcsíigo  d¿* Sao Agustffl 
dió ayer una caiáa Czrsnes Carm oca A iaeu- 
dres, de 49 años. Ccr.dncida «I hospital de 
Ssn Ju an  d¿ Dios le  faé  apreciada ia  fractu
ra  del brazo iiquierdo.

—L a niña Josafa González Montero, áe 5 
años de edzá, dió ay e r usa caída ea la calle 
de Pansdcros, ocasionándose *ana herida en 
ia sien izquierda, que le fué carada en el 
cospitai de Sen Juan  de Dios.

Contra íj  (Mtmia/l L as jóvenes anémicas, 
!as peracnas linfáticas, doróíicas, ée calores 
pálidos, á a ila r ia  ccn el eesplea del Elixir 
Vital Quentín uaa cu ra radical.

Por la  Asociación granadina de Carlead, 
-e repsr'ic-roo ay er á  los pebres de esta « -  
pnal,-733 cernidas.

Han venido de M otril, den Antonio Bueno,
Mariis,

. ...... t¿ u , uvu í5“tUrÍ0
0 __ í Montes, don Juan B arragán , dea José Reisa

>. ¿v A fy d c n  Francisco Fm autian i.
. I J . H l ZfjS ,gj,» J .  iC -J*?! . A \ m  ̂ A  O rtiv a  y L a n ja ró s , dea Francisco Pe-

\ ña, ¿ea Francisco .Pérez, aun Caries Caste* 
—  ? Uóc y dea Francisca M orena.

¿ Se acordó acusar recibo, aceptando ;Quínc.e años. Me hospedé en casa de 
. i si encabezamiento y que cuando el de-luna buena mujer, viuda y con un

r -J jl « ‘I | c h i q u i t í n  ¿
± t í S f ^ i * ™ ?  é ! t s ' l s  * * * * *  “  ^ ^ ¡ P r c t a g o n í s

mujer, viuoa y 
Ge seis años, Toñico ,  el 

* protagonista de esta anécdota.
CA  las ocho de la mañana la tíaedües: uno republicano, otro liberal ^ T S í r - c .T X .T .r rafc 

otro conservador, para estudiar l a s d \ h 
presión dedos consumos. 4l  0 ° 'v SDie“

—Déjate ahora de autfguaiiae. E l he l^'R.
6 el chocolate en 
eado de rebana- 

tiraba, dejando

de subastar el Impuesto, qúe ss eenfée- \ “Y  el prim er día sucedió oue á 
eiocs &n tierapo oportuno si pliego de poco de salir la  tía Melchora, volvió 
eoadiefsacs. . - •

Y ss levantó la sesióc.

ves harto  de chocolate!
—Me ha untao y  no me 

—repitió el nene.
—Dispénsele, dcn.M&auei, qu 

haré

, - , , - . . La Dirección eerserz! ¿el Tesoro'ha dídb
^  *®a .^0s !as, e^ ;^ 5. Q*?® i1’ f Ds órá&acs cpsrtunas para que se sstisfag'áa 

Eü-T.ÍC£,'i5 S£¡ SU ac-spuaiano pe j l£5 250.600 pesetas coa que fué agrzcísdcrel
nosiec- ccrítra Jes líbferaíes üo esta ciu- j número 1-4 432 en ei sorteo de la ioteríc del 
dad y sisgüTsrmento coutiá mi, como i 11 dei actual.
jsfe  dsl pon ido . . 3 Los teoederes do es décimos pueden pre-

E a ñ g W , las c a rta s  anónim as ap  m e-\“ ®^rse h?Y¿ Fercibir ías caatidadfeqce les 

a sois TCvr<*;< Ohjtt» a . i E..i5.ía ao -d ¡fc ¡S tó 5 i5 a ¿ S ¡ f f l S
[ictcdó.'áatp’ce 
de de Albolóte, 

s qoe

Me ha untao... y no me ha Gao. í Q¿ %  bocc?e£ de l3 contéEttmión.|«responden 
— ¡Calla, cana, goiosón, que no t e t w¿ 3 co?

pesetas, quizás hubieran dado los ediie„ 
de los cuatro bandes con él secreto de la 
supresión ó transformación. Yo no des
confío:

Si no fia sido en esta 
en oir«- será.

— Vamos ¡lo que me figuraba! No pier
des el buenliumor y siempre me toca á 
mi aguantar fus guaEitae.

GTS0S fiSUMTOS
La eosúeíóo üa p?saapuestos5el Ay un-

á la hora del chocolate!... .'eses.;- •
e* vi!o se llevó á SU hijo, |  P a rs  aaeBtra de cótaa tes gastan ice i Ea la Casa de Socorro foeroa cúrkdas ajar 

mientras éste repetía por te rc e ra \eonsetvaací>s Icjcño?, basta ua botos j y s s;¿a;£níss r,ersoR2£: 
vez, berreando con todas sus fuer* |  y v¿ ana gruesa. _ j Fraaci¿a' VeUzqus.z, de ¿53 años, dees-
zas: ¡Me ha untao y no me ha dao!... \ Diee el ásósimo esaanQiesste ana oí; guiscc- de la masc-cá derecha;. Rofsrio GY 
— * '  Ayuntamíseto tizne al descubierto lc2|  vü'án. de 76 2ños, de upa hérida c&ritpáea

á  Abrirse dulcemente ia puerta  apa- - 
recíendo en escena Toñico.

El nene, bastante sucio, de nariz 
descuidada (ya comprenderá' usted 
que me refiero a  descuidos de pañue 
lo), mofletudo, con la cara  llena de

M er S Í ^ ® hora un d“ Pro P ^ ! * ¿ aA ^ i Í H ¿ t ^ > a T im‘ ,.CUe' ° ‘  . .  f c i ó s .  lc-3 f e s b e r s a  d a  lo a  .e m p le a d o s ,  ¡ a de vanas heridas es la páj^atfi^
-No..., y es aplicable a  otros ca‘-|Ban¿Se»ssía y la Iuetmceión pública j « } » 0-ttí*rda de la czra. 
como'el mío, perqué... efectiva -1 ioá aíquilgres de casas y en sama IosI“

R a jíir o  B l a n c o  í c e  O r b a n s ja .

¿H ecesiáa V .  í jsp se so a ?  P e e s  en  s in g a  
lea h a r á s  é. V .  m ás p ré s te , 

._ m á s  b a ra to s ,  q u e  e a  ol SO- 
SBA lff Á JítS -Q , d e n  fie te co  el 

a n a v o  y  íA^ae-^ainaxía  fieles 
i u lt im a s  m o d e lo s . P u e r ta  Stefil, 3 , p ia l.

.S í
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Sisé p®SM$Sss&t
C sa« 8§& g S & lS C á g

¡ Recordó luego ja campaña reali
z a d a  por el leader  del socialismo es-

Usáríd 2 0 .—Hoy se ha celebrado i inmediatos.
I pañol Pablo Iglesias y sus resultados

.¿dos en el discurso del señor C a - q u i e r e s  provocar sucesos igua
l a s .  • jleá es fiípaña.

trate extensamente de ia cues-1 . Terminó e! señor L a  Cierva su 
a5j¡ de Portugal, examinando ¿as-[discurso aconsejando á sus correli

íS¡eco
conflicto. \ «segara la  prosperidad y ia ssguri

Preside el señor Ruiz Jiménez.

] manifiesta que le contestará -al final 
¡del debate.
"  ̂ É l señor finare  z  í s c l á n  (den Pío), 
de la comisión, le contesta.

Rectifican Ies señores L lo re  n s  y 
¿Pedregal

Interviene el señor S o m eo . 
Expone un plan para  la distribu 

ción del ejército, indicando también
Es leída y  aprobada el ac ta  de la cuanto debe hacerse en m ateria de

sesión anterior.
gkxi& g® ®  y  s3 ¿~*e.gf—s á s s

E l señor Ig le s ia s  (don Emiliano) 
habla de !a huelga sostenida por

administración militar.
E! señor A rm iñ án  ie contesta.
Reconoce el am or a l ejército de!

señor Romeo, manifestando quede-
, _ , ,  - j  n  , l0 “ í ’oe dejarse aueobreros metalúrgicos de B arcelona.« Jbe dejarse que el ministro realice 
0 . . , . ¡cuanto nuedadentro del presuoúesto.
P¡ae que el Gobierno intervenga j g ,  j or e ^ r f g a  expone el crite 

para solucionar el conflicto. , rio de m inorís“de ,a  derecha re- 
i a  'Ct-ebernaoion ■Ei ministro dt

(Merino) !e contesta, ofreciendo c a - p l ^ p e n d e  ei debate y  se levanta
. , fia sesión.á  ia sesión de¡ , ,  .

- o r &úgzzzR-s s

5»g  c r s s  e í s S Q & e & s s & G s s
Madrid 20.—E l próximo sábado, 

antes de m archar los reyes á  Valen 
cía, el jefe del Gobierno entregará 
á doña V ictoria  las insignias de la 
cru 2  de Beneficencia, que le fué con 
cedida como presidenta de Jé junta 
de damas que recoció socorros para 
las víctimas de Melilia.

L ss  insignias ¿e la cruz se las re 
galan  los ministros.

W' s lm  ]p im M * íu £ g ,m I
J S i* 6 Qé&e’ s a i o i d a

Madrid 20.—Un despacho recibido 
se  Lisbc-a participa que se ha saicí
dado ei director de la C asa de la Mo
neda.

E l suicidio ha obedecido á una in-

X rSS ^ s s a  gtsS& ii& FOSZ
Madrid 20.—A  la reunión de cul

tivadores de caña celebrada esta 
ta rde  en el Congreso, asistieron los 
representantes en Cortes de las p ro 
vincias interesadas, don Leopoldo 
Serrano, don Leopoldo Cortina, don 
Migue! Salvador,* don Pío Suárez 
Iaeián, den Manuel Rodríguez Acos- 
ta, den Juan  Ramón L a  Chica, don 
Erancisco Manzano, don José Moro- 
te, don Isidro Romero Civaníos. don
Natalio R ivas y les señores Llom-

!s os.

úón •jjgga o&ia.niarcuis,- que siguen ¡osi c.i .cA.iusuisi.ru la Goberna 
-¿ates padamentaríos, exponiendo!fué ruidosamente ovacionado. 
Ufgiiadsmehte á continuación ei &&iígm®í<2¡ssi®& €3 ^ 1
gbds Jas .negociaciones pendientes \ g$i& tassa& &
,peiembajador m arroquí fíl Mokri. \ , r- 9r

S ^ t i o  se ha reunido!

tudiar el problema cuando vaya 
Barcelona para asistir
clausura del Congreso antitubercu |  ------  *- - -  i «ra
leso. -I Madrid 20.- L a  denuncia h e c h a &

E! señor A z z a ti  denuncia algunas?hoy en el Congreso por el señor Jo  5 ^  ■ *& -
infracciones de la ley del descansofrro sobre.atropellos caciquiles en l z inila ej Gobierno ha

bar, O rtega Gasset, Sol y O rtega, 
Salcedo (don Diego), V ega Inclán, 
Irizarri, duque de San Pedro y  E s
cobar.
ü s  é. €5s3.z*2í Z&í &b =—

Míií&Í3:,2ZS£a £?© £2

formación ab ien a  sobre c ie rto sarra  | e í f i  .
_ vrs6r~.es 5 cuestión azucarera visitaron al pre- 
?„ s¡ - - : ¿ e n t 3  ¿ ei Consejo señor Canalejas, 

el cual tributóles g rasdes atenciones,Madrid 20.—Comunican de Lisboa
«b Idominical cometidas en varios pun-f proríncia de G ranada, se refiere a |
« • ‘Itas. i los pueblos de Churriana, Gabia ¡j*” ?.

Anuncia una ínteroerlaclón sobreí Grande y  H uétcr Santiííán. 1 ^ ° 3  ^ - 5*‘
Madrid 2 0 .~ L s comisión de presu Iel asunto. 3 ? L.on este m otilo s

m
í El ministro de la G obarnseio ii le ¡
|contesta, diciendo que en las pobía-i! ^

el señor Azzati \

organiza pa
, ~ _ | r a  el próximo día .30 una fiesta naval.

lM B G ® 8S&g2®S£&&&■& ¿O® Z»©-

cal.¿Impotencias. ¡ ¡ ^  ...
lTaaknentehabíó dei movimiento 1 c‘ v- on? r^ 'G-  ̂ _ ^ .3  e

árero en España, indicando qu e}<A&*'#-*2®0 * s s& ie a iB  é  z s s y ¿ -¡  $  . .
¿sdenásolucionarse las huelgas de! ;go  dei descanso dominical, m ostian *¿e Barcelona dicen que hoy se ha
atrilla, Geróña, Barcelona y  Saba l Madrid 2 0 .-  Una comisión de di-fdog^ partidario del semanal. * reunido la junta directiva dei círculo

'putados por T arragona ha visitado! ?enor (don P ab lo)¡coaservador.
~  . t o n m i / i i í  / m f t  iir»  M i r r . A  ^ • 31 • iAcordóse enviar su adhesión al

citaoas por el señor Azzati \ ü?© 
concedido el mercado dumini á 0 ©

i
declara el señor Merino enemi-1 Madrid 20.-T e le g ra m a s  recibidos p o y , h

■ R«rf*!«lAr)R rürftrs mip hnv Rf1 ha SSCCriS

© O ffiS S 2 sV S d S 3 ’© a . -  
ffiág’SS 2 * S

m
&&&É&3&

¡Máiind20.—El-prssídente del Con- 
sejó'de ministros' ha negado eí 'su- 
pesto disgustó del señor Cobiáa.
Este sigse' indispuesto'.

fltsáfo&jj® ©es. Zs¿m s&ziszm® 
Madnd 20.—E l jé y . fia firmado hoy

hoy al ministro de Fomento con ó b - jfnVn« a a-*e  íyasum irá un turno en 
Je to  de agradecerle la autorización j ;a  -íatcrpefacióa del diputado per V a
concedida á la  junta de obras dei|^eri5 Ía -
i puerto de aquella* cap ita l,p a ra  con-f, Asegura después que au>e cumple 
!tra ta r  un empréstito de cinco millo-= -a ie-v üel ü c S C a n S 0  dominical.

Madrid 20. —Telegrafían de Lisboa 
que el Consejo de ministros reunido 

ha acordado recompensar con 
os, condecoraciones y pensio 

nes, á los oficiales y soldados que to 
ruaron parte en la revolución en fa 
vor de la república.

r.es de pesetas.
Les comisionados invitaron al se

ñor Cal betón para asistir á la inau jj atropellos caciquiles cometidos en 
.......dei pantano de Riudeca-f ' ‘ . . .  ’ ^gur&cion 
ñas.

un pueblo de
, . .. , . n'ádáv
Tchorfe ley-reguianGo lá jornada de 5 El ministro prc-metió complacer-¡ Solicita que el Gobierno se infor- 
¡rtóajoVa.ks minas;- :  ̂ . fies. Ime debidamente oara  depurar res-

■ ^ s m ^ 0 é a & S s ¿ Í w  j ' '  W & y i & v  \ ponsabilidsdes, evitando que los ca ?
Madrid 20,—Se encuentra enfermo» Madrid 20.- E n  el tren  rápido ha friques atropellen el derecho d é lo s ’

manifiesto suscrito por diversas en 
tidades económicas,’ combatiendo la | 
obra financiera del ministro de Ha-¡ 
cienda señor Cobián.

£ñ&s»&*&z%2s
Madrid 20.—Un telegram a recibí- 

jues cometíaos en ? ¿ 0  Barcelona participa que el jefe j 
ia provincia os G ra -^ g  ipS rajj¿caies s&ñor L erreux , ha¡

marchado al extranjero,
Es&g 2>£¡pV¿%3S£a-ZiSZQZ2, 

Madrid 20.—Comunican de Barce-i

I s s m

Jkgm zsz& B  g¡s>iaz&&&£n€t&
El señor J o r ro  denuncia algunos

PONDOS PÚBLICOS Día 19 Dss 20

k bastante-cuidado el g o b e r n a d o r ! carchado  á Barcelona el capitán ge
• M ÍC  ‘ '1 1  r- '.1 '  r  • * /-» - í* . t  J  ,  1 i . í i  />. n > - í  ^  \Á  I (T.TT I

lona que los republicanos ultiman: 
los preparativos para  el aplech  que |

VáM&Mi

dril dé Madrid .-'don Luis Canalejas. Jccral d

Msériá-2p,-—Eí ministro de la Ge 
tocián señor Merino, no ha asis 

y.'i su despacho oficial.
íb'i&m y  &&¡%¿&z2!

Madrid 20.—El jefe del Gobierno 
haW záqo hoy ccr¡ el ministro de 
Hijeada señor Cobián.

l e y  s s a l
Madrid 20.—La discusión en el Se 

aado del proyecto de ley del canda 
Temperará cuando reg resa  el se

1 vecinos. . , . . .  _
Interviene c! señor L a  O hica, de se celebrará en Lérida el próximo

al alcalde dei referido

iYiauriu í.\j. — xx'fy un'» rrrr’St^o cíe •&.
el jefe dei Gobierno señor C analejas¡dice quT ‘el expediant 
y ei presidente s e r  Senado sc-ñori pens.;¿n k )CdL\d.e

Cataluña señor W eyler. ,
é a a j » i ® a «  •

Madrid 20. - H o y  conferenciaim ni?^ t° ttim is tro  'de la  ü o b sn aa c ió n
nte para  la sus- ¡blaciones de la com arca.

. .  . pensión del alcaide aludido se en f &ií*& <ss¡sstipés G o b ié í ta
¡ Montero Ríos. . . . .  ¡cuentra en el Consejo de E s t a d o ; . I

Acordaron-ambos que¡ el miércoles] Rectifican los señores J o r ro  y L a  i 
próximo comience la discusión jc a ,
proyecto de ley del candado, en h t|
Alta Cám ara.

; MADRID
4 por roo perpéiuo inaricr

Pío corriente.................. . ,
Fis psúvtaó. . . . . . . . . . .

Ai 6intad!¡ '
Serie F de 50.000'sits. nomiaa-es 

„ E áe 25.000 *
„ D áe 12,505 B
,  C de 5.000 „
„ B do 2&¡Q s .i
K -A áe. .500 „ g •

__ a GyH ¿e iCÓjr20Oaoaaiáales! 
Ea diferentes series.

_1!1

Si 75
00 00

83 60
Oí Oí

83 50 
83 75 
81 ÍO'

83 45 
83 45 
83 9

indicándoles que hará  cuanto pueda 
para favorecer los intereses de las 
regiones interesadas en el asunto.

Después visitaron dichas comisio
nes a! ministro de Hacienda señor 
Cobián, mostrándose éste contrario 
á conceder el matgen diferencial.

A i ad vertirle los comisionados que 
habían llegado á un acuerdo sobre el 
particular con los cultivadores de re
molacha, ei ministro dijo:

—No seré más papista que el P a 
pa. Habiendo acuerdo concederé el

domingo.
S é  confeccionarán banderas repu f 

blicanas para repartirlas  en las po ¡ j C £  de B  909?lS^
D  de 12.500 
C á e  5.000 

. . .  5 de 2,000
Madrid 20 — Participan de Barca 

; lona que, procedente de F rancia , ha 
llegado á dicha .ca pital el exsubse

margen diferencia!, pero á  condición 
de que no se discuta el proyecto en 
los salones de sesiones de las C ám a
ras. En el momento en que haya dis: 
cusión haré el asunto cuestión de G a
binete, para  que el proyecto seaprue- 
be en la forma que lo he presentado

Los comisionados aviniéronse á 
renunciar á  la construcción de fáb ri
cas cooperativas, á condición, desde 
luego, de que se íes otorgue el m ar
gen diferencial.
ygéSéga éi ¡s&®v®t*—18rl£&iP&C'

£?í3Z*3?*á? s S a  0 & & S É & & S¿s ¿3
Mesi&ÉÉ
Madrid 20.—L a comisión de Mo

tril, Salobreña y Almuñécar, ha ví-
dei

85 75 85 65
85 90 85 90
86 00j S5 95
85 9<í 85 95. . - -
85 9o; 85 70 jj sitado también al expresident

i

Madrid 20 —Se han reunido 
tarde los diputados á Cortes por As-;

_ & és¡¡i®$?‘p é z£ íG ¿ é í&  Icrc-tario de Hacienda y  diputado
El señor S an an te  explana áesp.ués? Cortes señor Riu y Periquet.

„ A  d í S00.'_
E n  diíi-reiitiS ?.2ric-a. . . .
F ia  c o r r ie n te ................
F in préxisos. . . . . . . .

N uspo arrionl^tíbk

ibrCanalejas de Valencia.

^ 1 su anunciada interpelación sobre la Ha manifestado éste  á los p&rio |
e s ta , política, religiosa del Gobierno. ?distas que m archará seguidamente á \

. _ , P rotesta de las frases pronuncia-!M adrid para tom ar parte  en la  dis 5
tunas, acordando en tregar al Go ‘ - - -  - - « - -
biernó una nota p%

o en tregar ai_ b o  Mas p0r ei señor Canalejas atacando 1 cusión de los presupuestos, comba 
il.Qiéúdo. ias mejoras ¡ a determinados personajes d é la  opo \ tiendo Ve, obra del minísta  i-y-'c- - . , - • , , . . i  -  -----------— *-rr--̂ ---T. . r J §« u w c i  m iu a u o o  yo¡ a u u B iv s  « v  ¡o  v p v  j i i c n u y  Jt. tr'.-xa u>;i «iiiulStrO dS F Ia _'É

ministerio de Estado ha remití ¡necesarias píirá aqueiia región. Isieidn. fe ¡sñdk,
¿o ya ai marqués de P iaal los aocu  ̂ &s,é $ í§ í&  á g g & ia Q im  \ Afirma que la Iglesia se ve perse |  Agregó  que se -hace solidario de
ffiestosiéferentes Si asunto que pidió 1 oq__L a comisión dei c*-é^-Igüida por el Gobierno, indicando| las criticas que se dirigen al señor

| di;¿  asr; ^ ia ha continuado hoy ‘es-!Q!- e esta persecución no es sangriea ¡Cobián por su labor financiera. 
4 a a i a í a a e ¡ ^ ig2 ¿ * ¿ ¡  dictaB!tn< ¡ta , pero Lentamente va m erm ando|

Serio fíá é Í5.íX¡0píü. scís-ias,;
R D ¿e X f ñ
r. C  de 5.000 .< *
flj ¡¿ áe 2 .^ 2 jl c
r. A á é 'S s j f. f •

£ a  ¿ Sereníes, ser::es
Bancos y  Socisaaces

51;>oter.án?.És í o por!
A4ívrl90

&0 8 j ^ k é i &
Maárid 20—El proyecto de ley re-i Asistió el ministro di 

gaiapáo -éí'itabajo en las  minas, es *fi0r Caibetoa. 
tabiece la jornada máxima áe nueve
seras en las labores subterráneas y
fe nueve y media en los trabajos en 
roza abierta.
. En las labores subterráneas, la 
Jomada empezará eh la jaula ó esca 
!era dé bajada, terminando en la 
boca exterior ce ia galería.
Es casos de urgencia podrá &.u 

¡seatarse la duración de la jornada.
Las infracciones de estas regías se 

castigarán con multas.
Los obreros traba jarán  seis horas 

como máximun en las mines donde 
la temperatura sea igual ó mayor de. 
Agrados d en las que se trab a ja  hun 
dando las extremidadc-s en fango.
También se fija la jornada de seis 

horas en las minas de Almadén y en

Fomento se í ios derechos de aquélla. _
5 A grega que ios propósit

¡
7á2 §3#;fef&e&@M

'Qí i o s  3&2*
grega  que ios propósitos de! G a -1 

: \ bínete presidido por el señor Cana fj110213

¿wi. ciu ¿-a • ;>., u -  iAyawuo
lá . de:Bf.ncs Hí sp&ssa-as ricaso 
Socied& iíGenerziásacarsra cs- 

15?-ñcU. Áccic-rrss preferentes.
? lá ., id., crdi&sriás......................
‘ iá., id., aciigacloses.s  f. í?:5-

, .Consejo de ministres señor Moret, 
ss J9I 33 ív|l |5fpara rogarle interponga su infhien- 

:io! 49 ÍOL 351 cía á fin de que cuanto antes se cons- 
loí 40 151 45i iruya el ferrocarril de Granada a 

. 101 40 101 55 j Motril.
>01 }J| g¡ señor Moret estuvo amabilísimo

• :tco T- rié J = con -a Comisión, ofreciéndole que 
¡jOCO oo’iOOO'CC-! apoyará las gestiones que empren- 

.J  I da para conseguir que se construya 
9v c? o:1 -a Ĉ taí â  línea férrea.

9$ 10 ̂ 90 i.; Í Aseguró ei ilustre tribuno que pro- 
92 1 )! co ce ¡ cu rará  se modifiquen los artículos 
92 10'¡ 92 10! del reglam ente o;ue impiden acudan 
92 10; 92 0:-¡ j a s  capitales á  las subastas.

Modificados los aludidos artículos 
del reglamento, cree el señor Moret 
que será un hecho la  pronta cons
trucción del ferrocarril ce G ranada 
á Motril.

'ÁíCii

gg&mfoss ■ ■■ l 0 b :eto
Madrid 2-0.—L a comisión del Con 5

«lejas, aunque disfrazados, t

Madrid 20.—De Barcelona comu 
. can que la huelga sostenida por 

ierren el I !°s obreros de Sabadell ha entrado 14 por |00 ezterior español 
Es raña . I rápidamente en vías de solución. \ 5 ?cr 155 í BffjL {r w  : ‘

000 coloco eo 
101 49¡K1 40 
453 05:453 0C
350 0QÍ355 00 
0O0 00; 159 0*0

61 C0
18 5 íi 
85 00;

81 00 
18 0C; S4 OS

0G 00
50 00

grese.qáé enisenae en 
ley referente ai ascenso 
gentes de infantería de Marina, h a ^ g ies¡£i 
dictaminado .de conformidad.

sonares Libras esterlinas.!

SE N A SO

cescnatianizar á  íispana. \ * CAMBIOS
Usa no es la misión deí Gobierno ¡ lir íiS  £Z&-5i£st¿ú.sr-gy3c3&ís j Farítá ¡a vísta: Frascas.

'¡  Madrid 20 —Informan de Barcelo- 
a ¡na que la  huelga de los metalúrgicos i 

cebe respetarlos, y si R°j ¡COntinúa en el mismo estado.
; confesarlo irancamente. 1 Eos patronos y  los obreros mantie
l (El señor Canalejas, que está en j nrn.su actitud intransigente, siguien 
i el banco azul, se sonríe en este _mo | ¿ 0  ej conflicto sin solucionarse.
Emento, dando lugar á un corlo mei \ autoridádes continúan haden

00 00 
00 co

7 05 
27 03

7 15 
27 07

I dente.) sáogestiones para  term inar la  huelga. 
£?©a s p e s #  e&ttzí&Hz&s-se

la tarde se abra  ¡a sesión que boy ce j C°E U eao r I s a f a t e T ^ e s ^ r a t l l f í o ]  Madrid 20 .-T elég rs£ ían  de Bar

, Lr'  a "p 1 § caríe  de una Encíclica, asegurando reunido hoy en secciones.
oaSk8 n«.e cus*aim*ao. íq Ue nada ouede hacerse contra el L os congresistas obsequiaran con

se' i j ...... - ‘ un banquetea  ios doctores P arran
y V erdes Montenegro.

I dogma.todas aquellas que sean insai ables. íe 2  y aprueba ei acta  de la
Eq ninguno de estos casos se cer ¿16 '■ d* ayer.

efcán tos turnos dobles d« obreros ' V e g e t a  y  p r e g a n t e s  
Se prohíbe toda clase de trapajo! „

subterráneo á las mujeres y á los ni- ? El señor Pc-iO y  P e y ro íé n  denun- 
ños menores de 16 años. Icía varios abuses cometidos en Va-

8 1ie El ministro de S W t ó o  (C aite- 
l  ¡tan) promete enterarse.

- I Ei marqués de ^ iá a l  solicita algu er. el Avuftam iento una
Madrid20.—En el Círculo de la ju ¡nos datos referentes á varias  no tas|í(‘ A..- -^r1 ^

I El señor C alillas hace una pre 
fgunta referente á  la concesión dei 
¡teatro  Español para el T eatro  Na 
\ cional.
{ El ministro de In s tru c c ió n  p ú b lí 
■ c a  (Burell) le contesta diciendo que

E z k itg S 'ts m m m
f # a a a é f e s s

€?£Z®SáM£3 £a^E3€?23 2*&£c¿9»

¿ á a  s e ñ a  3 ? ls s  2*©*£S€s5sa« 
€?52S¡a — £*&&&£& £22fssáSS2S!í — 

J a s
« la s
Madrid 20. - E n  el salón de presu-

Mímmmtñ.m.mm
MADRID

Madrid 20.—Anoche se produjo 
gran alarm a en esta corte por h a 
berse encontrado en un kiosco de ne
cesidades un bulto sospechoso dentro 
de una ta lega.

El público sintió gran  espanto c re 
yendo que se tra taba  de una bomba, 

¡pero luego resaltó que lo que ence- 
’ rraba la ta lega era  una sandía.

Madrid 20.—En el campe de la 
Ciudad Lineal, el aviador Mauvais 
ha realizado hoy dos vuelos con un

la ju ¡nos datos referentes 
Acotad conservadora se ha celebra |  cursadas con 
^esta tarde á  las siete una r e un í '

Ocupóla presidencia el extninis

• 2 los.nueves rumbos del partido con-\ Rectifica el marqués de PiáaX pi-f * £ ;= ? £ ¿ < 2 3
«n-aáor, acuda á éi la juventud. ; díenáo que venga ai Senado el señor \ Seguidamente se en tra  en el orden
& orador fué muy aplaudido. j¡ Canalejas para asistir al debate. ¡ del día, reanudándose la  discusión de
Después pronunció un discurso el I El señor CJcacas anuncia una ínter.- f ios presupuestos.

Sífic-r La .Cierva, resumiendo ia la IpeUción sobre ei arsenal de la Ca j  S igueáíscu tiéndoseeidelm in iste- 
wr dé ios conservadores desde el¡rrf.ca . ¡rio  de la G uerra.
220 i90Q._. _ > - . .. J  o V eí« ss eS&£ ¿ li t3 " I El señor P e d re g a l  consume ei se
justifico e! exm bistro ia necesidad ’ j  ,  I guudo turno en contra, protestandocespues en e- Gracn u e i —  r

varios

Madrid 20.—Comunican de Barce 
lona que el encargado de un taller 
herido de una puñalada por un huel 
guista, continúa en g rave  estado.

M á s s  ¿ s í e s
Madrid 20.—Telegrafían de B arce

lona que se han declarado en huelga 
les obreros metalúrgicos de una fa
bricando la Barcelonesa, que hasta 
ahora se habían resistido á secundar 
la actitud de sus compañeros.

¿¿Su& í& rjn g s s z & s ’& Z?
Madrid 20.—Un telegram a recibí 

do á última hora de Barcelona parti
cipa que esta noche se han reunido

puestos del Congreso, han celebrado ¡biplano, 
esta tarde una reunión, previamente! Elevóse el aparato  35 metros, re 
convocados por las comisiones de las ¡corriendo felizmente II  kilómetros.
regiones productoras de caña de azú 
car, que se encuentran en Madrid, 
los diputados y senadores por las 
provincias de G ranada, Málaga y 
Almería, á fin de cam biar impresio
nes acerca del problema planteado 
con motivo del nuevo impuesto que 
se crea en los proyectos de ley pre
sentados á  las Cortes por el ministro 
de Hacienda, que se hallan pendien
tes de discusión en el Congreso.

El diputado por Motril señor Ro 
mero Cívsntos, explicó e! objeto de 
la reunión, entablándose amplio de-1 
’ en el cual intervinieron el se \

CORUNA
ggn®3e$za£B>$&8&$zSsE&8.1  

j&sÉses Éz&gp&eio
Madrid 20. Telegrafían de Eí Fe-

bate,

rroí que los huelguistas del arsenal 
se han unido á los forjadores que 
trabajaban en el astillero en la cons
trucción de ios acorazados.

Las autoridades han negado p e r
miso á los obreros para  celebrar una 
manifestación de protesta contra !a 

| detención de un compañero.
1 «JESÍS3PS22 ÍFiZ&iSgéZZ3

Madrid 20.—Informes de L a  Co-
ñor Cuevas en nombre de la comisión j ruña díeen ous ¡os cargadores de los 
de Motril, S sL b ieñ a  y Ajojuñecar, y i barcos de pesca se han negado á  a-a

llegase al acuerdo de que
L 1 C ¿ ; U U v  c a t e *  U V /LÜ V  a c  U í i i i  n ^ u u i v i U  _ , t  , 1 J  - r  - 1
los Cifíegados de las sociedades obre- se estaolezca o! margen diferencia, 

.. 0  ¡en  la tributación del azúcar proauc
to de la caña, sobre la de remolacha. 

Habióse también respecto al pre

los señores González Besada, La ¡ ̂ aj*ar durante la noche por el mismo 
Chica y ¿viorote (donJosé), legrándo- '  a i 
se que sr " —

ras.
Dícese que han acordado declarar 

la huelga general aprovechando la 
estancia en Barcelona del ministro 
de la Gobernación.

VALENCIA
E¿R s i s  S o s  r e y e s » -

tíí hainacer una activa y encaz propa- i

ctrep-a y diciendo que es debido ¿¡ .i-aego ss  reúne
ta unión de las fuerzas y á la props- vc;cínes-

ante de lss  doctrinas ¡ b e re a n u .-a la

S i t t t r * utalm !* =n "  “l U.ri„,Ur i ! a s! aumento de 15 000 pesetas
. ‘CjcCt s I el jefe de los alabarderos.

¡ Lam enta que e'i general A znar no C am _.a e n se c - ||ia ya cun,?1; j o su promesa ¿e tra e r
„ • .  „ 0..,0 i á  ias Cortes con ios presupuestos la 
sesión V se levanta. raor?ani?2p!dn del ejército.'

s s s  ¡ Afirma que España necesita saber
Madrid 2.—Las secciones del Se- fsi el ejército de Malilla se nu trirá  con

.ganda incesante
Agregó que, frente ¿  este rae vi ]

aleóte que con apariencia social tie-1 __ ^  w  _
^verdadero carácter político, h a y ¡n a ^ á e c u y a - re u n id a  d ic u e n tü h a s f ía s  ré k rv a s .
S-ií poner las masas cor.servaooras. r-nombrado quince comisiones «ara* Cree que el sistema de rec lu ta - 

begnidamente, el señor L a  C ierva |  o tros tantos p royec to -de  ley * i miento no serv irá  c a ra  tener reser-
-jrc- h  2poíogía_de! pueblo español, j ¡ vas instruidas. f i « s e f t í s j s o
ítrcisnáo que si hoy se revela como i _ __ “3‘" í Anuncia, por liltím c, aue rechaza-!
^gerado soliaiista y  amigo ce las i Sesión. ds¿ 2 0  de O ctubre  ¿ s  1010 j ¡-¿ enérgicamente ía mixtificación delj Madrid 20.—Hoy estuvo en pala- 

áe avance peligroso, se dad» a i Madrid 20.—A la s  tres y veinte mi-¡servicio m ilitar cbligarorio. icio cumplimentando al rey  el arzo-
riraoqne? ¿'¿era. ñutos se ab re  ia sesión del Congreso.i El ministro de ía G u e rra  (Aznar)» bíspo de T arragona.

fjSíi-g'lg'í

E&£&S3.$c¿8  SS2
M adrid 20.—Las infantas doña Paz 

y doña María T eresa  estuvieron esta 
m añana en palacio.

jS, F s íe s 2 C ? ía
Madrid 20.—K an m archado hoy ¿ 

Valencia fuerzas de la escolta real 
y  la servidum bre de los reyes.

g is Z55S P Z S

cío mínimo á que ha de abonarse la 
caña, acordando los agricultores de 
ésta gestionar del ministro de H a
cienda io fije ce un modo claro, para 
que acaben los conflictos que anual 
mente se originan.

Los diputados y senadores asís 
rentes acordaron ponerse ¿  la dlspo 
sicióa de los comisionados represen
tantes de las provincias interesadas 
en el asunto, para  buscar fórmula 
apropiada, á  fin de adoptar medios 
prácticos, encaminados á lograr sean 
eficaces las gestiones que se vienen 
realizando.

V isitaron al term inarla-reunión, 
también en el Congreso, al presiden
te  del Consejo de ministros señor 
Canalejas, a l cual dieron conocí 
miento de los acuerdos adoptados.

S a l e eS© f e a s r i z a s
Madrid 20.—Telegram as recibidos 

de V alencia participan que ha llega
do á dicha ciudad el capitán de la 
escolta rea! señor Gómez Acebo.

Tam bién han llegado á V alencia 
fuerzas de policía y de ía guardia
civil.

%

Se ultiman les preparativos para  
a lo jar á  ios reyes.

OzsmssfSss | 3 s s s  é l  ¿r-sy
.M adrid 20.—Informan de Valencia 

que el arzobispo de aquella diócesis 
ha ordenado á los curas de los pue
blos por donde cruza la línea férrea, 
que las campanas sean echadas á 
vuelo a l paso del tren  real.

BALEARES
Ta2>z£s.3¿£Lts*p— U a  r e y a

Madrid 20.—Comunican de Palm a 
de Mallorca que ha descargado so. •I



DIARIO D E LA  MANANA 21 de O ctubre de 1910 N O T IC IE R O  G R A N A D IN O Ultimos telegram as D IA RIO  D E  L A  MAÑANA

bre aquella ciudad una formidable 
tormenfca-

Un rayo destrozó el techo de una 
fábrica de petróleo.

No ocurrieron desgracias persona 
les.

SERVÍA
& g á s 2 Í G Q

Madrid 20.—Comunican de París 
con referencia á noticias recibidas 
de Belgrado, que se desespera de po 
der salvar al príncipe heredero de 
Servia.

El rey no se aparta  de la cabecera 
del enfermo.

ALEMANIA
« Í 0 S Ó 3 » éS© £S© ©

Madrid 20.—Un despacho recibido 
de Berlín participa que en Bremen 
han ocurrido graves desordenes en 
los alrededores de las estaciones de 
los tranvías.

Han quedado paralizados muchos 
servicios.

FRANCIA

Madrid 20.—Telegram as recibidos 
de P arís  dicen que la conjura an a r
quista descubierta por la policía, te 
nía ramificaciones en toda Francia.

La huelga general debía haber es
tallado con la  de los ferroviarios.

Los revolucionarios tenían un ver 
dadero ejército de agentes que se 
hallaban encargados de explorar la 
actitud de las tropas.

L a  policía ha practicado muchos 
registros.

A & s » o s z & ¡ &  r& a  i & g o
Madrid 20.—Participan de Saint 

Louis que el globo alemán H am burg  
tom aba parte en la c a rre ra  para dis 
putarse la copa Gordon Ber.net.

Salió dicho globo del punto de p a r
tido el lunes, cayendo desde g ran  al 
tura al lago de Napissing.

Los aeronautas ganaron á nado la 
orilla, permaneciendo allí hasta el 
día siguiente.

Uno de ellos resultó con un brazo 
roto.
—* ................... -  1 — ■Tr'-‘'X¿aggC5» ♦ 'i ■■ ubi i ’ i ■ ■ ■ ■ “ “

C U E N T O

UNI APUESTA
Rafael y Miguel, que así se llaman los prota 

gonistas de nuestra historia, eran dos jóvenes 
de veinte años, hijos de labradores acomodados 
residentes en un pueblo de corto vecindario. 
Sus familias, aunque pudieron muy bien, por su 
capital y por las aptitudes délos jóvenes, haber
los dedicado al estudio de cualquier carrera 
científica ó’literaria. no lo hicieron porque pen 
saron, con muy bien acuerdo, que las extensas 
tierras que poseían, necesitaban de úna inteli 
gcr.cía despejada que dirigiese su cultivo en vez 
de dejarlas en manos inexpertas de arrendatarios 
que imbuidos en la rutina las hicieran producir 
cuatro en vez de ocho. -

Aprendieron cuanto un hombre necesita para 
ser hombre, poniendo gran empeño en no des 
mentir la definición de que el hombre es un ani 
mal raciona!. Tenían un baño de cultura general 
y más aún una educación mora! bastante sólida, 
debida, no tan solo á natural inclinación sino 
también á las continuas exhortaciones y ejem 
píos de sus familias respectivas que tenían fama 
en la eomarca por la pureza de sus costumbres.

Eran íntimos amigos y aunque er. gustos y 
opiniones eran como en edad, sin embargo, en 
su trato tenía Rafael tal gracejo, que le hacía 
más ocurrente y chistoso que Migue!. No es 
de extrañar que en las reuniones fuese el alma 
de ellas con sus cultas ocurrencias y sus dichos 
agudos y  que más de una joven soñara ser la 
preferida por él.

Miguel, más sencillo, era un alma de Dios, 
todo lo creía como se lo decían, se escandaliza
ba cuando oía referir alguna fechoría de cual
quier convecino; para él no existían los mentí 
rosos ni los ladrones^ ni nadie era capaz de fal
tar á su deber ni de cometer acción indigna.

Un domingo en que ambos amigos daban su 
acostumbrado paseo, vieron venir en opuesta 
dirección un grupo de preciosas jóvenes entre 
las cuales se encontraba la hija de un labrador 
bastante rico llamada Luisa, y de la que Miguel 
se hallába perdidamente enamorado. Ciertamen
te que la joven se lo merecía, pues á guapa no 
había quien le ganara y á buena y hacendosa 
tampoco.

Rafael que sabía la afición que tenía Migue! 
á la joven, pensó darle un bromazo mayúsculo y 
al mismo tiempo poner de manifiesto lo incon 
veniente de ciertas prácticas sociales que hace 
tiempo han debido desterrarse por nocivas.

Después que el grupo de las jóvenes se hubo 
cruzado con ellos y quedado atrás, dijo Rafael 
á su amigo.

—¿Hasta cuando vas á estar sin declararte á 
Luisa? Ella sabe que la pretendes, todo el mundo 
lo conoce y es ridículo que dejes pasar más tíem 
po sin expresarle claramente tus deseos. Ten 
por seguro que sus padres ven con gusto que 
seas tu el que ella prefiere y en cuanto á los tu 
yos me consta que están muy conformes con tu 
elección, ¿qué esperas?

— Nada, es sencillamente que no me atrevo. 
Siempre que me pongo al habla con ella, estoy 
decidido á decirla que la quiero; pero una vez; 
que lo estoy, las ideas huyen de raí. no sé como j 
empezar, todo mi valor desaparece y temo me 
dé un no, como ya ha hecho con oíros. Ade
más, ella no es como otras que dan facilidades 
para que se les haga una declaración, al contra
rio, cuando la conversación va camino de ello la 
elude con una habilidad pasmosa.

—¿Y no has penado nunca que esta cortedad 
tuya puede dar lugar á que se atraviese otro en 
tu ciramo y ella por despecho lo acepte y te 
quedes con un palmo de narices?

—Tal vez tengas alguna razón, pero yo creo 
que Luisa no quiere novio, al menos, por ahora.

—Luisa quiere novio lo mismo que las de 
más. Jo que sucede es que aún ño ha encontrado 
uno que le agrade. Atrévete y  no seas tímido.

—¿Pero sí no lo soy!
—¿Qué no lo eres? ¡Vamos, hombre! Yo en tu 

ugar ya le hubiera dicho hace tiempo lo que tu

no te atreves á decirle, si hubiera salido bien, 
bueno, y sí mal, en paz,

—Tu eres muy valiente, dijo Miguel con sor
na.

—Yo de la que soy capaz es, antes que llegue 
el domingo, de hablar con ella sin que nadie se 
entere de nuestrá conversación, estrechar cen 
raí brazo su cintura, y retener entre mis manos 
las suyas. ~

—¡Que barbaridad!
—¿No lo crees?
— ¡Como he de creer semejante disparate!
—¿Te apuestas algo á que lo hago tal como lo 

digo?
—Lo que quieras.
Poseía Migue! un magnifico mulo rojo que 

Rafael ardía en deseos de adquirirlo para for
mar una buena yunta con otro que él poseía y 
queriendo sacar partido de la broma que pensa 
ba dar í su amigo dijo:

— Si hago lo que te he dieho quedas obliga
do á venderme tu mulo rojo.

—¿Ysi no?
—Yo te vendo el mío.
—¡Convenido!
— Pues eonvenido, no hay que hablar más 

del asunto.
A partir de aquí la conversación decayó y  de 

regreso Migue) se retiró á su casa altamente 
preocupado al par que í  Rafael le retozaba la 
risa en el cuerpo vislumbrando el desenlace de 
la broma. Antes de despedirse le dijoá Miguel:

—Te recomiendo que no digas á nadie nues
tra apuesta, ten por seguro que la gano y que 
el mulo roe lo vendes.

—1 yo te digo que Luisa sería una... cual 
quier cosa si accede á lo que pretendes.

Llegó el domingo siguiente sin que en el 
transcurso de la semana hubiera Rafael hecho 
nada por ganar la apuesta. Ni siquiera había 
visto á Luisa, pues ocupado en las faenas del 
campo se había pasado la semana sin poder ha
cer otra cosa. Cuando se veian los dos amigos 
solo hablaban de las labores agrícolas, rehuyen 
do hacerlo de la apuesta. Migue! porque la con
sideraba muy atrevida y quería dejarla pasar co 
mo cosa olvidada y Rafael para causar más efec 
to en el momento de ganarla, tan seguro estaba 
de su triunfo.

Aquella tarde propuso Rafael á varios amigos 
dar un bai'e, proposición que extrañó grande 
mente, pues conocían la aversión de éste hacia 
tal pasatiempo, siendo en cambio muy aficiona 
do á la tertulia y juegos de prendas tan comu 
nes entre los jóvenes de ambos sexos.

Sabida es la facilidad con que en los pueblos 
sé organiza un baile. Basta un violín y una gui 
tárra para tener buena orquesta, y en cuanto a 
loca!, una habitación grande de la casa de cual 
quier vecino amigo es lo bastante.

Todo se preparó en poco rato y llegada la 
noche ya estaban reunidos ellas y ellos reinan
do entre'todos la alegría y la animación.

Miguel no apartaba los ojos de Luisa, que 
charlaba entre sus amigas sin dejar de notar por 
eso las ardientes miradas del joven.

La orquesta preludió un vals y antes que Mi 
guel tuviese lugar de solicitar de Luisa el honor 
de bailarlo juntos, se aproximó Rafael deman
dando para sí dicha pretensión, á lo que acce 
dió ella.

Una sonrisa de triunfo se dibujó en los la 
bios de Rafael y miró á Miguel con cierta so 
carronería.

Cogida la pareja en actitud de bailar, todcs 
quedaron admirados, pues jamás habían visto 
bailar á Rafael y no sabían á qué atribuir aque 
lia mudanza, pero con gran asombro observa 
ron, á las primeras vueltas, que era un consu
mado bailarín. Mientras la pareja bailaba soste
nía una animada conversación. £r>. una de las 
vueltas al pasar per donde estaba Miguel, le 
dijo Rafael en tono alegre:

— Diie á tu criado que lleve esta noche el 
mulo rojo á mi cuadra, porque te toca vendér
melo.

— No acierto i  explicarme el por qué.
—Sencillamente porque te he ganado la 

apuesta.
Miguel comprendió que su amigo tenía ra 

zón y que la causa de haber perdido la apuesta 
fué el no pensar que aquello que le parecía un 
disparate era cosa muy corriente y muy natura! 
en el baile.

ANTONIO RINCON.

j S e e d o h  J c e í f  J s e s i ,
O a l í s s  h o y

Santos del día 21.—S aeta  U rsu la  y com
pañeras vírgenes y m ártires. San Hilarión 
abad. San A rturo  y Santa Colnmbiana.

L itu rg ia .—L a  Misa y oficio divino son de 
S an ta  Ursula y compañeras vírgenes y már 
tires con rito doble y  color encarnado, con
memoración de San H ilarios abad. Credo.— 
Las vísperas son del siguiente (Santa Salo 
má viuda) con conmemoración del antece
dente. _ .

Jubileo perpetuo. — E n  la ^Capilla de los 
Reye3 Católicos y N tra. Sra. de. las A a  
gustias.

Jubileo de las 40 horas.—En b  iglesia de 
Comendadoras de Santiago LosExcm os. se 
ñores don Francisco V illcrrea! y doña Luisa 
Blanco, en sufragio de su hija doña Luisa.

Se manifiesta á las siete y media de la ma
ñana y se oculta á  las cinco y media de la 
tarde.
_ R osario.—E n la  C atedral, San Andrés, 
San Ildefonso y  San José, á  las ocho y 
media de la mañana. — En todas las ¿ 5 2 L  

de costumbre, al toque de oraciones
Misas cantadas.—En la C etedral y Capilla 

Reai, ó las nueve 7 media de la mañana.— 
En las Carmelitas Descalzas y en las Comen 
dadoras de Santiago & las diez.

Misas rezadas de puntó —En la  C a te 1.raí 
á las ocho y  media y á las nueve de la  maña 
na^— So i a  Capilla R eal á las echo y media. 
—En San José, San Andrés, San Ildeíbaro 

17 .Sau ¡faifas, i  i.-s ocho y media. —En las 
jj Capuchinas, K cssiíslfeos, Sagrado C orasí:
|  :e je sú s  y San /u s a  Dio-, hay Misa d 
I media en media hora, desde D s se s y  me 

dia hasta l is  once oe la m añana.—En Saa:s 
M aría M agdalena, desde las siete á ¡as ¿iet.

H ay  Mis a  á las doce, ea  N uestra Séaors 
de las A uges1-as, San íe s t j .  Santa 
Magdalena, San Juan de Dios y en las Co 
meodadoras.

Retiro mensual para  señoritas, en la igle 
sis de los Hospitalicos.—P er la mañana á las 
diez.—Misa rezada coa. acompañamiento de 
armoniums y después media hora de medita 
cióa.—P e r  la tarde a las tres y media, Santo 
Rosario, meditación y plática.

Novena en honor de Santa Teresa de Je 
sús, en la iglesia de Carm elitas D eseabas, 
á las cuatro y media de la tarde y p-edica el 
señor doctor don Joaquín M aría de los R e
yes.

Mes del Rosario.—En la  Capilla Real y 
éa las Capuchinas á las ocho y media de ¡a 
m añana.—Er. Santa Paula á las siete y me 
dia.—En el Sagrario á las n u e v e .-E n  Santa 
C atalina de Sena y Santa Inés, á las seis y 
cuarto dq .la  tarde. —E a la  Concepción, los 
Hospitalices y Ssr, Juan  de Dios, á las seis 
y medía. —Ea San Andrés á Jás'cinco.

Visita de la Corte de M aría.—Nuestra se 
ñora de la Buena Dicha, én San Pedro.

mentó de la  hermosa isformación que adelan 
tó de los sucesos de Lisboa en sus núm eros 
anteriores.

E sta vez, como siempre, Nuevo Mundo ha 
batido e l record de la  rapidez y de la  perfec 
ción, dando 2 sus lectores una información 
magnífica de aquellos interesantísimos suce 
sos.

Ea el ¡rúmero de esta semana, además de 
numerosas cotas de la  revolución y de la  re 
pública portuguesa, publica otros asuntos de 
gran interés, tales como la huelga de los fe
rroviarios de París, las manifestaciones de 
católicos y republicanos celebradas en M a
drid el último domingo, los congresos de l i 
brepensadores y  antituberculoso de Barcelo 
na, la últim a moda en Paris y  otras de la  ac 
tualidad en provincias.

O f £ © Í í 3 L l

V I A J E R O S
Eo los hoteles de est2 capital se hospeda 

ron ayer los siguientes viajeros:
Alam eda.—Don Pedro Jesús Cordón y se 

ñora, Mr. Crijet. Mr Jaquín , don Miguel 
González R etuerta 7 don Gabriel Qaesada 
y señora.

Suizo.—Don Victoriano Santiago, don José 
Amo v familia, doa Eugenio M arín, don Se 
>afíü Pastor, don Modesto S erra  y r . J  Ra 
fael y familia.

Navio. —Don Juan Gómez, don Salvador 
M artínez, don Mánuei V alero, don Manuel 
Cármona, don Juan Moya, don Jasé Fxeixa 
y don Luis Corfeer.

P arís.—Don José Escribano, don A rturo 
G arcía, don José M aría Rico, don Alfonso 
Luque, don A rturo Russell y don Apolinar 
B i2SS.

Victoria. —Don Enrique F erráudez  y don 
Francisco Jiménez.

O riente.—Don Salvador Cerdá y familia, 
Mr. Darío R tqueux, don Adolfo C arulla  y 
don Joaquín V era.

r e g i s t r U c i v i l -
En los juzgados municipales de esta capí 

tal, se han registrado las siguientes inscrip 
ciones:

Campillo. -  Defunciones: Josefa López 
H uete, Antonio de Palma y Palma.

Nacimientos 3.
Sagrario .—Defunciones: ninguna.
Nacimientos, ninguno.
Salvador.—Dsiunciones: ninguna.
Nacimientos, 1.

Estación MefsorGíóJícs
de Ik

U N I V E R S I D A D  D E  G R A N A D A  

Día  21 de O ctubre de 1910

¡t iTermó- r io r2s ii metro
Baró
metro Viento

A las 9 1 14-8 707 00 Este
A la s l5 | 21‘9 704-99 Oeste

Estado 
del cielo

i Despejado

A  las 24 horas
Tem peratura máxima a l sol, 30‘2 —Idem 

máxima á  la sombra, 22 '2.—Idem mínima cu 
bierto, 12 7.—Idem mínima descubierto, 10‘0. 
Lluvias. .—Evaporación. 2 ‘/ó.

E s p e ja s  mortuorias
Se hacen con brevedad, y  perfec- 

ción y  bara tu ra , á  cualquier hora 
de día ó de la  noche., en la imprenta 
d e l N o t ic ie r o  G r a n a d in o .

G a c e ta
L a recibida ayer ea  G ranada no contiene 

ninguna disposición que no hayamos publica
do en nuestro Servicio Telegráfico.

B o le tia  O ñ o ia l
E l de ayer inserta:
C ircular del D irector general de Obras 

públicas.
Circular del G cbernad-r civil.
O tra del Adtn.oisírador de Hacienda, ama 

Restando á ¡o: alcaldes que no han rem ili , 
tiáo las cert fijaciones dei prim er trim estre  
por los conceptos de propios y zrb.trios áe 
pesas 7 medidas, para que en el plazo de ocho 
días lo hagan.

E íic to  dei alcalde de Gorzf*, kzciená* sa 
ber has quedado terminados, y expuestos al 
público, la m atrícula industrial y el padrón 
de cédulas personaic-s.

Edictos de los alcaldes de Gualchos y Mo 
raleda de Z#fayosa, snusciande psra el día 
siguieete en que haga diez de su publicación 

¡en  e! “Soletín" la sub titz  para el arriende 
de cossumos.

Edictos judiciales.

Funes; procurador, señor Casas; secretario 
señor Serra.

Ó
Se h2 elevado á  la  superioridad solicitud 

de licencia de den Jasé Lezam eta, Presi 
dente de esta Audiencia provincial.

—Han sido nombrados Juecc-s municipales 
suplentes: ¿e Torreqnebradilla, doaf Antonio 
Moreno Garrido; de Pozo Alcón, dsn Jesús 
M ayor y Mosquito; de Iznatoraf, don F ran  
cisco del Alamo Agudo, y  de Juu , don A nto
nio G arcía  Montalvo.

—También han sido nombrados Jueces Mu
nicipales: de de A lgarrobo, don Antonio del 
H aro Ruiz, y de L a  M alahá, don L uis A lfé
rez del Pino.

—Se ha entablado recurso de casacióa en 
causa.del Juzgado del Campillo, contra Ma
nuel A lvarez Expósito, por e l delito de es 
tafa.

Sentencias
E n el juzgado del distrito del Salvador de 

esta ciudad, se siguen dos procesos de me
nor cuantía contra don Emilio Sánchez Mo 
raleda. vecino de Guzdahortuna, á instancia 
de la  Sociedad general azucarera de España 
sobre cobro de 2.000 y 24.í00 pesetas respec 
tivam ente, y se ha dictado sentencia en el 
dia de ayc-r en uno y otro autos, absolviendo 

"áe  Jas dr-mandas al Sánchez, sin expresa 
condena de costas á la parte «ctora.

En uno y otro pleito ha sido defendido el 
Sánchez por el letrado don Antonio M artí 
cez Moi aleda.

E S P E C T A C U L O S
Zas Efe,

Secciones desee las ocho en adelante,i*, 
mando parte  en ellas el notable duelo 
Clcm 5o ti“, con sus cantos franceses, iUB*. 
nos y españoles.—Todas las noches nuera» 
variadas películas.

Preferencia, 40 céntimos; entrada generú 
20 ídem.

K =03í>^<Iffi25S

NOTAS MILITARES

wBanen» o «essac
UN MANIFIESTO

S o c ie d a d  de La d ra d o re s  de G a f e
CONVOCATORIA

Necesitando esta Soeíedad una persona c¿¡ 
desempeñe el cargo de gerente parz lavé¿ 
de todas ios frutos, se -admiten soJícítndesTa 
el plazo de tres días, en el d«nicí:»  social 
A.cera de D arro , 95, contados desde eláíj 
que se publique este anuncio eo losperiájj. 
eos de la  localidad.

Condiciones
1 a Cenocimiento en este asunto.
2.a F ianza en metálico ó eñ papel del Es

tado por valor de 3 ‘00 pesetas.
8 a Este individuo será retribuida cosel 

5 por 100 ¿e los beneficios de esta Saciedad 
y teran  de su cuenta todos Ios-gastos.

M e r c a d o s
D IA  2 0  D E  G CTÜ BEE D E  1910

GRANADA
Precios por quintales métricos 

T rigos e s  la A lbóndiga. . 27‘27 ¿ 22’40
Cebada.................................... ..... 22 72 á 24'24
H a b a s .............................  . . 2017 4  21‘05
Maíz....................... ....  CO'OOáOTOO
Y e r o s ...............................  . GO‘00 á  SC‘00

Los 44 kilos de trigo se han vendido al pre 
cío de 12 á 12'50 pesetas.

ü 3  g r a s e s
Tsxáa.

Existencias del día anterior. 973 quíntale 1. 
El nuevo, el film ante partido conservador oé hoy . . ■ - . 227 „

A l d istrito  d e .L o ja

Vendido
que ha resurgido soberbio entre dos des
perdicios de ios demás partidos y que lleva ea 
su seno políticos uaáaim enta condenados per 
su inmoralidad, ha emprendido una hipócrita J q j  
czmpaña inspirada por el odio y las m ás ba- * ¿ ~ ¿
jas pasiones contra el partido liberal, sem 

brando á granel la  injuria y la calumnia.
Pero es vano su intento, squ í eos conoce- 

nivstedes y la opinióa asombrada por e l ci
nismo con que habla y precede osa masa cíó 
tica de integrístas. republicanos arrepentidos 
y liberales resellados, reparte  á czda uno. 
con sus fallos inapelables, ia justicia que me 
recen.

A lardean los conservadores de ten e r el 
ácimo desposeído de prevenciones y la te  en 
todos sus actos el más cruel de les enconos.

Entre personas de honor, la acusación, va 
gz, inconcreta sin pruebas, se reputa calum 
uia despreciable.

Si los fi-mantes dei manifiesto tienen prue 
bas de la icm iralidad administrativa de los

Total. 1164
217

. . . . .  947
Má&ft&astt púsíism

C arnúación  y prec es dei dia de ayer:
16 rasas mayores, con «eso de 2490 kilos, de

l ‘S ) á í ‘99
100 borregos con peso de 294 kilos, á 1 '80 
22 cabras, con peso de 250 kilos, á 1'30.

Servicio de 1 ¿ plaza para v,oy:
Parada, Córdoba.—jefe  de día. -don Juan 

Morales Veneros o, teniente coronel de V i
toria —Imaginaria, don A rturo Mario Gui- 
llermety, teniente corone! de_ Córdoba —
Hospital y provisiones, doa Luís Bello L a
rrum be, septo caoitán de C órdoba—De or^J liberales, deoen apresurarse á 
den de su excelencia, e! sargento mayor de ¡¡conocimiento de! pueblo y ?.úa et 
plaza, José Fernández. |1** - f  le t ic ia ,  de lo cen tran

2ñQnt5,c.o i Qon palabrería, insustancial, con formas
A las J3'30, saldrán de instrucción á los Ilite rarias más ó meses correctas, con dudosa 

llanos de A rasillals prim era y tercera bate-1 habilidad pretenden embrollar Ies térm icos 
rías, en la in:íma forma y para practicar ios de la cuestión política planteada en el Ayun 

: iá orden del 12 del corriente. tamiento y enlazarla con !a adm inistrativa
.Alj?nebí® s e je  debe !a verdad por estero .

E n t í E T á j f j L A  mmmk
E l alcalde de Fuente Vaqueros anuncia la 

subasta del impuesto de consumos.
— Se encuentra vacante ia plaza de áepo-

Oiros productos que  {se expenden enbj

A g u a s  d e  .-.Lanjarón
V I R G E N  D E BEIrEN

Precio de los jabones «Virgen de Bélóu 
(Granada)

C lase 1.a , estilo sevillano . Kilo 93 cécs 
Ciase 2.a, am arillo. . . . \  . :.80 
C la3e 3 a, moreno . . . . . . . .  60 '

Finos .
Antiséptico . - .................... ■ tCaja 2 pts.
Id. en polvo para barberías, paquete30cén{ 

Agencia de la casa Vinter para !a verni 
dei “R estaurador de la Salud". Se dan infor
mes y folletos de g ran  interés.

SrnfaflHSE! ¿os lotee; de los tras ea ©S tSlBlBlmaSS que están dividido?los terrenos de la cortijada de Faücena, en término de Lnalloz
L ara  informes y condiciones, cálle del 

Puente de C astañeda, núm. 1, de tres ¿cinco 
de la U rde.

Estudio dei pintor D, José de La ritli
P U E R T A  R E A L . N.° 7 -3 6

al lado de la Central de los Andaluces
Enseñanza del dibujo dé Figura, Paisaje, 

Adorno antiguo, F lora, Ornamenta!, Pintura 
artística de F igu ra  y Paisaje, Oleo, Acuare
la, Pastel.

Pinturas artís ticas 'de  retratos, Cuadros, 
F iguras, Paisajes al óleo, acuarela, pastel.

R estauración de pinturas antiguas en lien
zo, tabla, cobre, engatillado forrado y tras
paso de tabla á lienzo.

P in tu ras en figuras artísticas, alegóricas, 
decorativas, en techos y paños, Oroaaesta- 
clones m urales en todos ios estilos. .

pocer¡as en 
en los tribuna- 

contrario resultarán

sitaría  de fondos del A yuntam iento de Chu 
rriaca .

Podrá solicitarse dicha plaza en el término 
de 15 días.

—En Pifiar se vende en púb'ica subzsta la 
casa qae fué áel Pósito de dicho pueblo.

—Ha sico nombrado guarda jurado de la 
*ega de Gnsdix, Torcuata R equera Moa- 
talban.

¡cdicado en
E l reg-íésieato  C órdoba

A yer estuvo este regimiento de instrucción 
en los llanos de A rm iiia y e n  el ezmpo de 
tiro de la  Zubia.

ÍEa f ie rro .
.Ayer recibió cristiana sepultura el cadáver 

del pundonoroso prim er teniente de carabi 
ñeros don M ariano López Cózar y Guerrero.

Un piquete del regimiento de Córdoba hizo 
al cadáver los honores de ordenanza.

En el duele, además de los amigos particu 
lares del finado, figuraban comisiones ¿é 
todcs ios cuerpos ¿e la guarnición.

B o ta c ió s  de  cartacl*03
L as dotaciones anuales serán es lo sucesi

vo las siguientes:
Corresponden á cada pizza armada con 

fusil 25 cartuchss de foguee, y 20 á lás arm a
das con carabina;-por cada am etralladora, 
3.0C0 cartuchos de guerra y 500 áe fvgueo, y 
por cada pístela Bergman. 25 cartuchos.

V acao iones
En atención á que el próximo lunes es el 

santo áe S. M. la rem a Victoria, se conceden 
vacaciones á los alumnos de las Academias 
militares los días 23 y 24.

M usso de l a  I n f a s t s r i a
E l activo subdirector de dicho centro, te 

niecte coronel don H ilario  González, ha con
seguido la cesiói ai Museo de la bandera dei 
batallón de Baza, que combatió en Bailén, 
entró en Gerona, durante e! sitio, amparande 
un convoy, y luchó con denuedo en las inven 
cíbles m urallas, siendo disuelto e l año 1815.

Dicha bandera se conservaba en la iglesia 
de Vailecas. y el obir po de M adrid-Alcalá L  
ha cedido galantem ente.

In s t r u c c ió n  P ú b lic a ,
Se les ha concedido ua quinquenio de 500 

pesetas á los catedrát:cos de esta Universi
dad don Ramón Guixé y don Antonio A pa
ricio.

—E l tribunal ce oposiciones á las cátedras 
de H istoria de España, vacantes en-Jps Uoi- 
ver=.idades de Valencia y G ranada, hace sa 
ber que no siéndo'e posible constituirse, por 
imposibilidad de uno de los jueces, los e je r
cicios comenzarán el día 12 de Noviembre y 
no el 2 como se había anunciado.

Los opositores concurrirán el día 12, 4 las 
tres de la  tarde, al salóa de grados d é la  F a  . 
cuitad de Ciencias de la Universidad Cen 
tral.

P U B U C Á C i O M E S ^
G utiérrez Gamero ha ganado en buena lid 

la merecida fama de que goza: la serie de 
novelas que con el título de Los de mi tiempo 
ha dado a luz le colocó en tre  Jos maestros, 
valiéndole plácemes justísimos y felicitacio
nes entusiastas: zúa no hace muchos meses 
que la crítica ensalzó con rara  unanimidad 
La piedra de toque, ú  tima novela d t G a te ro .

M ejor dicho “penúltima", porque la  última 
es La venganza de Elvirita coa que esta sema 
na se honras y engalanan Los Conlemporá 
neos.

¿Para qué hacer un elogio de La venganza 
de Elvirita? E l público se encargará de ha
cerlo tan grande y cumplido como á  la ebra 
corresponde, porque para el lector inteligen
te, y para el público que aquilata las exqui 
siteces de nuestra m oderna litératu ra , el solo 
nombre de G utiérrez Gamero constítnye la 
rnsvor y más sólida garan tía .

Fernández Mota ha ilustrado profusamen
te  La venganza de Elvirita.

Las
semana

interesantísim as fotografías que esta 
2 pubi ca Nuevo Mundo, son el comple

no ¿ medías, ni r.artiéodo de! punto 6 rac-men 
to que á cada uno convengv.

Los concejiles conservadores fueren a! 
Ayuntamiento, ne elegidos por el pacbio co 
mo pomposamente d.een en el manifiesto, si 
co á virtud del artículo 29 de la ley electoral 
y por condescendencias de los liberales que 
nur.es pensaren en uea traición, quedaron en 
el Municipio mayor número de lo que íué 
siempre costumbre para ia debida pondera 
cióa de fuerzas.

Aprovechando esta ventaja ¡los conserva 
dores Jejeños son muy serios y muy aprove 
chades! han intentado por sorpresa dominar 
er. el Ayuntamiento, y sin dar paso ninguno 
íe cortesía ,: oropíendo bruscamente la  inteli 
gencia establecida, invadieron una noche Is 
Casa C apitular cen el prepósito de burlarse 
de! alcalde 7 de la situación liberal.

Ne les salió el intento, y despechados y ro- 
jss de ira  que se esfuerzan e s  ocultar parz 
que las gesies no «e ríase, se inclinan al arr® 
yo 7 rece-gen ciesa qae mancha sus m is e s  y 
su honorabilidad para arro jarle  sobre la  si 
tuacióa-

¡Cuánta condésela! ¡Qué buenos y qué r e 
ligiosos son los clericales!

¿Es ese el papel que corresponde- á un par 
tído gubernam ental represectan .e áe las cía 
ses conservadoras?

Movería á risa tanto desatino y ao hubiéra 
mos empleado el tiempo en contestar, sinó 
fuera porque tan idsersatas campañas z ls r 
au n  la conciencia de gentes sencillas que fá 
cilmenle zbservea el veneno que péifidamea 
te se fes introduce en el alma.

Ha muchos meses que son concejales los 
que ahora se fingen víctimas, y hasta hace 
unos días no se haa acordado de cumplir fiel
mente sus deberes concejiles.

Es un alarde ce cocos decir que tenemos 
miedo, ¿de qué ó de quién?

Y  es una falsedad notoria afirmar que bus 
camós la  soledad, cuando quedan en el Ayun 
tamiento, entre otros concejales pertenecien
tes á las demás minorías, los señores don Ma
nuel Rubio L inares, don M ariano M sníoez 
de Tejada y don José Jim ésez Ortega.

Lo que queremos es reducir á sus justos 
límites la  minoría conservadora que intenta 
ba gobernar é imponerse, y pasada la cues 
uón política, los que tenemos más interés en 
que se discuta y se aclare todo, somos los li
berales que estamos al frente de la adm inis
tración municipal, porque tenemos la seguri 
dad de poder probar cumplidamente que no 
hubo jamás ninguna situacióa política que 
haya administrado más honradamente los i.o 
tereses que le están er.comer.dades.

Loja 13 de Octubre de 1910.
Antonio Pavés. Enrique Flores, E lias J i

ménez, José Naveros. Antonio Pelayo, Emi 
lio López, Honesto Chamorro, Francisco 
Mora, José G arcía GarcÍ2 , Antonio López, 
Antonio G arcía, Ferm ín Ocaña, Manuel 
Guarino. Antonio C rucesTorc, José Nogales, 
Rafael Jaim&z, Emilio Sanjsán , M arciano 
Velázquez, Camilo Jaimez, E stscis'ao  C e
rezo, Mariano Ruiz, Juan M.a Santaella, 
Luis López, Apolonio A lcaide y Patricio 
Ruiz.

p e l e g á c i o n  d e  h a c i e n d a .

Hoy se abonarás libramientos á  dan Ri 
cardo Puvol, habilitado áe carabineros y 
depositario pagador.

S E C C I O N  J U D I C I A L
S e ñ a la m ie n to s  p a r a  h o y

Sala de lo civil.—Juzgado áe Jz é r : don 
Luis Coloda G u^m in y Giles con don A nto
nio Taejo, menor cuantía; secretario, señor 
Pardo.

Sal2 de lo crim inal.—Sección prim era — 
Juzgado del Campille; contra Juan  Jim énez 
Campos, por atentado y lesiones. Abogados, 
señores Cánovas, Funes v Acosta; procura
dores, señores M ontilla, H erre ra  y  A ndrade; 
secretario, señor Pardo.

Sección segunda.—U gíjar: contra Manuel 
5d ir Figueroa, por robo. Abogado, señor

REUMATISMO'.!
M ientras vuestra suugre p erm an ezca  
recargad?, de á c id o  úrico, seréis victim a 
d el reum atism o. P ero  si p rob áis el 
U F c 2C 5J R .E ,  e lim in areis este

exceso áe ácido árlco
y  vu estros d olores d esau arecerán  a l 
m om ento. E l  U R IC U K E , no req u iere  
n in gú n  régim en espécia! d e a lim en ta 
ció n . He aq u í un ejem p lo. “ C on tan d o  
70 añ o s y  co n  dolores reu m áticos en las 
articu lacio n es, en am b as p iern as, rodi
llas, pies y  tobillos que á  veces m e im 
p ed ían  d ar un paso en sayé  e l U R I- 
C IJR E (siguiendo la s  in stru ccion es del 
prospecto) duran te 30 d ías a l cab o  d e 
lo s  cu a le s  las articu lacio n es se vieron  
lib res y  la  h in ch azón  d e  los p íes y  
rod illas, d esapareció.”

PEDRO SOTO-FEXE, Carufía, S3 Agosto 1503.

U r i e i i F é
Precio: 0.50 pesera* Iá borell*. Quien desee una m uestra gratis, 
ac-uiijiañe ote artlc;-!.'. con M c:-.. oí; sellos de correo y diríjase 
i. i). Cario» liaré#. Calle da Valencia 333, U.-.rce'.ona.

¡MO MAS ACEITE!
GRAN INVENTO 

GRANADINO 
con privilegio

de invención 
DE LA _  -

m ? m  msnfiyiLLoss uepíuiiiií
¡8 h o r a s  de  luz! ¡P o r 5 céntimo?!

E sta  lám para privilegiada é' higiénica ha 
venido á sustitu ir á  la  antigua, sncta y cata 
mariposa de aceite, para los dormitorios, 
im ágenes, difuntos, etc., en la .qne usideí 
tantos inconvenientes e s  su prepáhdón, qci 
de todos es sabido no se coataba con !nz re
gularizada.

50 por 100 de economía, veníájosas.para el 
pobre y ú til donde hay niñas y enfermos

De venta en todos los estabkcimiestos de? 
coloniales, ultram arinos y quincalla, il pre-' 
cío de 5 céntimos y  en la fábrica de D Joa
quín L eiva  Bravo. San Jerónimo, 24, Gra
nada.

N O T A .—En breve se pondrán ¿la venta 
las lam parillas de calefacción.

S A S T R E R IA  MODELO
DE

A l b e r t o  O la ^ r a
Se eosfaccionan tod2 clase ¿e prendas con 

prontitud, elegancia y economía, gáraniiia^ 
do su esm erada confección.
________ Hileras, número 3 '

Ei indispensable para ei Aliapls
y el Util para los demás

por BRAVO y  LECEA 
Edición encuadernada, el ejemplar 5*55pús- 

„ de lujo *. .. .»  é’2) «
Para pedidos de ejemplares y tarifas it 

anuncios:
Estudios, 14, tajos.—Guádalajara

ü s p í r a d f i r g s

le sepsisíos
c o n  c i n t a  y  t i c k e t

Da estas registradoras, cuyo funcio
namiento queda interrum pido cuando 
se rom pe la cinta de detall, fabrica
mos diez distintos modelos, desdo 
I.OOO p e se ta s , pagaderas á plazos 
y con efectiva garan tía  mecánica.

De estas registradoras de segm en
tos tenemss aquí muchas existencias.

Además fabricarais 690 distintos 
modelos, desde LO pesetas, para toda 
índole de negocios.

P r e c ia d a s ,  11.— HADBiD
San Jerónimo, 29

G R A N A D A

M uy Sr. mío:
Sírvase V. ampliarme explicaciones sobre las Cajas Registradoras NATIONAL, y  re

comendarme la que crea adaptable á mi establecimiento, y  para facilitarle su consejo, al pie 
inserto los datos que á tal fin puedan interesarle, sin que esta consulta envuelva en manera 
alguna compromiso de compra por mi parte.

Nombre_ 

Calle -
.Ramo

. N.° de dependientes.
Localidad_ .Fecha.

cQué sistema emplea, cajón abierto ó cajero?.

N O TA .—R ecórtese este cupón y con sello de cuarto de céntimo remítase á don Ce# 
lio López .Agudo, San Jerónimo 29, G ranada.

Tipografía d ? l N o t io ik b c  G e a e a d is o  
Ma n u e l P e so , é . G ra n a  Sa

■e
d'Á

\



asmáticos-tuberculosos
— ie p c 8 i t a r í c  e n  O ra n a á a  y s u  p r o v in c ia ,  0 .  H fc T lá l I1 IE IR 0 , G ran  l í a  d e  C o ló n , n ú ® .  1 3 , F a rm a c ia

los que sufrís BRONQUITIS H ílT  ñQ | IH  rfij| fi fi! h Q 2-ptas, 
CRÓNICAS vuestrasalvación ÜÜ I nU n C L L lim ílIn Ó  fraseo.

(Aprobadas y recomendadas por los Dispensarios Antituberculosos de Cataluña)—

M edicam en tosllSftliCOSTANZ
Millares fie cartas de p-cientes desabuciaács 

lo corroboran
COMPITES, ROOB, INYESSiÓN Y ELIXIR

Busto f
%B 0 S &S d a *
Estrecheces uretrales, P rostaíitis, Cistitis, C atarros áe  la vejiga.— 

Su curación pronta, segura, radical y garantizadas sin producir dolores y evitan
do las funestas consecuencias producidas por las sondas, por medio de los Confites 
Cosíanzi, 'que son los únicos que calman instantáneamente el escozor y la fre- 

I -cuencia 'en orinar, devolviendo á las vías génito-urinarias su estado normal.— 
Caja5.peset¿s. ' ■ 
Ü SÍ& Q  wpñftV’a f i e  Purgación reciente ó crónica, gota militar, úlceras, 
In&Etéd 5&s;t3t S is a  etc.,curación radical,milagrosamente, en 8 ó 10 días, 
con los renombrados Confites ó Inyección Cosíanzi.—Un frasco, 4 Desetas, 

j j f t  Curación radical con el Antisifilítico Roob Costanzi.depurativo insn- 
perabie de la sangre infecta. Cura las adenitis glandulares, dolores en 

los huesos, impotencia, manchas, erupción de la piel, pérdidas seminales y cnal- 
' quiera clase de sífilis, sea 6 no hereditaria.—U a frasco de Roob, 4 pesetas. 

XñS57132 Clorosis. Neurastenia, Inapetencia, Tisis, Impotencia, Debilidad g«- 
iU laX lilS  ñera!, etc., se coran tomando el maravilloso E lixir Nutro-Musca- 
liaa CosUnzi. Frasco, 7 pesetas.

• S i la seguridad de qae toda persona atacada de alguna de las enfermedades 
citadas, para curarse tiene que acudir forzosamente á los medicamentos Costanzi, 
aconsejamos lo verifiquen antes de viciar el organismo con coras imperfectas, 
pues usándolos en las primeras manifestaciones del mal, se extirpa en pocos días, 
mientras que si el organismo está ya vieiado, puede retardar sus maravillosos 
efectos, por a i s  que en definitiva sea sn «ración segura y radica!.

Nota.—Tos, catarro , asma, bronquitis, curación radical, rápida y segara 
tomando el Gontrabezis Gran Inglada.—Precio, 3‘50 pesetas.

Reumatismo y toda ciase de doler; su curación con el antireumático Gran 
Inglada.—Precio 5 pesetas.
- Desaparición del béllo con el Depiiatorio Español.—Precio, 2‘50 pesetas.
Puntos dé vent2 en G ranada, en las acreditadas farm acias de A . Co- 

valeda, M. González, J . López Rubio y  principales.
A L  PO R  M AYOR: Depósito exclusivo-Laboratorio

Y K G I , A D A
R a m b la  d e l  C a s tro , 3 0 .—B a rc e lo n a

Consultas médicas contestando g ratis y con reserva las que se hacen 
por escrito, debiendo dirigir las cartas al S r. D irector del Consultorio - 
médico, Rambla dei Centro, 30, bajos.—Barcelona.

S A I  J O S É Bréñ ikkma ds iesálsos Hiáráüíiees
ELABORADOS cen PRESION HIDRAU
LICA y CEM ENTO LAFARGÉ ------------

.Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catálogo

. T O R R E S  T  L jO P E Z
16, Calle R EA L D E SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y  exclusivos vendedores directos en la  provincia de los 
acreditados cementos de la Societé J . & A, P av ís  de Lñf&rge. 
(Marsella).—Cementos G rapier, g ris  y blanco Lafarge; Artificial; 
Vicatj N atural-!.4, Monette; Cal Te.il, (legítima); Cemento Valen- 
tine, superior (medio rápido) y  Romano, (rápido) R eqüefert á  3 
pesetas saco. P o r toneladas se hace baja eñ el precio, con arreglo 
á la importancia de los pedidos.

ALM ACEN ES y  d e s p a c h o : 16, REA L D E  SAN LÁ ZA R O , 16 . 
Nota. —Los m ateriales se sirven al pie de obra dentro del radio 

de la población, y  sobre vagón G ranada.
' Tenemos á disposición de los Sres. A rquitectos. Ingenieros y 
clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para  en
sayo y análisis de los cementos.

o
- á
i  §ñt >

i -E u p  a t*— p.

í f S
i  3-2

t t

Extirpa rápidam ente, sin dolor ni molestia, los callos y durezas. Es cu 
riese: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y de los líquidos 
en genera l.—Es económico, una peseta en todas las buenas farmacias 
droguerías ^  zapaterías de España.—G ranada: M uestras gratis, F a r 
macia Zaznbraao, Reyes Católicas, 32.

COMPAÑÍA m  SEGUROS REUNIDO*
CAPITAL SOCIAL: 12.000.000 de pesetas efectivas

ú  -¡ completamente desembolsado
Ágesc-ias en todas las provincias dé España, Francia y Portugal

4 S -  í o Í ©

SEGUROS SOS-RE LA Vil;A.- SKG1 EOS CONTRA INCENDIOS
SUBDIRECTORES EN GRANADA: a re s . B . L u is  M orales, 

Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo, y B , M an se l Q uintana, 
calle de San Antón, n.° 63, frente al Banco de España.

P R I M A  E X C E P C I O N A L
A N U E S T R O S  S U S C R I P T O R E S

Mediante contrato que, haciendo un sacrificio en obsequio á nuestros suscrioicres, 
tenemos hecho con la  S o c ie d a d  G en era l de P u b lic a c io n e s  áe Barcelona, los actuales 
suscriptores del N oticiero G ranadino y los que á  él se suscriban, podrán, mediante las 
condiciones que a l píe se expresan, recibir á domicilio los días 7, 15. 23 y último de cada 
mes, ó sea c u a tro  v eces  a l  m es, un reparto de la  Colección P opular Ilustrada, com
puesto cada uno de las c u a tro  pub licaciones s ig u ie n te s :

Dicoionaríe Eacielspédíca ilustrada
Conteniendo todas las voces qae.ccmprende

Lágrimas
Primorosa novela de costumbres contempo

ráneas original de Fernán  G aballero. Es una 
interesante y  bella narración, galanam ente 
escrita y  cuya acción sujeta poderosamente 
la atención de los lectores. Cada página de 
esta obra descubre nuevas bellezas de len
guaje. L leva la  novela bonitas ilustraciones 
en negro.
1 cuaderno de 16 páginas cada 8 ¿iaa. 

Su precio, 1 re ai
. . . . . .  El fisgar y la goda

a s r s s á s t a f s  fe?*** * * ? * * « 5 - * *

la  última edición de! de la Academia E spa
ñola y 2.000 voces más. pertenecientes á  A r
tes. Oficios, Ciencias, Icdustrias, A m erica
nismos, etc. Obra profesam ente ilustrada con 
grabados en negro y láminas en colores.
1  cuaderno de 1 6  páginas cada 8 días. 

Su precio, l reai
Historia finirá! ás Espsoa

I ás ia América Española
Obra escrita 

terminada, para vestíaos y  sombreros para  señoras, señoritas 
y niños; labores, revistas de modas, piezas 
áe  música, variedades, novelas, etc. Tiene 
servicio especial de patrones á  la medida 
para sus suscriptores, á  los que, además, re 
gala cada mes, máquinas de coser, vestidos, 
sombreros, vajillas, piezas de tela, etc., me
diante sortees combinados con los de la Lo
tería  Nacional y en los cuales todo suscripto? 
tiene' derecho á elegir librem ente'cada mes 
el número que fia de en tra r en sorteo.

1 número cada 8 días. 15 céntimos

escrupulosa honradez, previo repesado exa
men de insospechables fuentes, en la  que se 
depura la verdad histórica, prescindiendo áe 
cuanto no sea espejo fiel áe la  realidad, ci- 
ñéndose ai_ estudio de las épocas y de sus 
hombres, sin prejuicios de doctrinas Slosó 
ficas, literarias, políticas, ni. religiosas, es
crita teniendo á la  vísta las de Lafaente,
Roney, Ghebhart, etc. Ilustrada en negro y 
con láminas en colores.
1 cuaderno de 16 páginas cada 8 días.

S.a preeio, 1 real
Suman cada mes estos cuatro repartos, dcoe c u a d e rn o s  correspondientes á tre s  obras, 

y  cu a tro  n ú m ero s  d e lp e r ió d ic o ; en junto d ie s  y  se is  e n tre g a s , que en toda España y 
én América, á los precios indicados, cuestan ál mes P tas. 3 ‘60 (tres pesetas, con sesenta 
céntimos) v que nosotros ofrecemos ¿ nuestros suscriptores, la s  d iez  y  se is , por la  canti
dad de DOS R E A L E S  A L  M ES. Para  que se hagan cargo del regalo que realm ente les 
ofrecemos, nos bastará hacerles notar que c a la  número de E l  H o g a r  y  l a  M oda y_cada 
entrega del D ic c io n a rio , de la  H is to r ia  de E sp a ñ a  y de L a s  h i ja s  b ie n  ed u c a d a s , les 
viene á  salir por t r e s  c é n tim o s  de p e se ta . ,

B A SES.—E n virtud del contrato celebrado, nuestros suscriptores sos los únicos, que 
tienen derecho á  disfrutar de este excepcional regalo. Los que deseen ntilizar nuestra 
P r im a  ex cep c io n a l, deben av isar á nuestra Administración. Los suscriptores de fuera y 
los que por virtud de este regalo quieran suscribirse á  nuestro diario, pueden, si gustan,
pedirnos el reparto  de m uestra que les serviremos á  vuelta dé correo.

ros 1
de la S o sc rip í r _  ___  , _____  ... . , v . . . .  .... „
dos pesetas mensuales en la  Capital ó de seis y media pesetas trim estre para les suscrip- 
tores de fuera.

No se admiten suscripciones por separado á  ninguna de las cuatro publicaciones que 
forman la  Colección P opular Ilustrada..L a suscripción debe, ser general para las cua
tro  publicaciones.

Los suscriptores del Noticiero G ranadino que utilice: 
tendrán derecho á  disfrutar de los régulos que S i  H o g a r  y  la  M oda ofrece iodos los me
ses á sus suscriptores.

utilicen esta P r im a  ex cep c io n a l,

F llll f H UI I SI lis
-  D E  -

i. Migue! gomáis Perales .—Bren
V enta de productos anímicos y farmacéuticos. De 

pósito exclusive de ios vendajes B arrére, Ortópe 
día, C u ra  L isíer. Bragueros. Termómetros. Dosi
m etría. Específicos nacic-naíes y  extranjeros. Aguas 
médieL-iáles. Drogas, P in turas preparadas. Carm i
nes. Purpurinas. Alumiaímns. Brochas. .Pincelería. 
Esponjas. Esencias de fru tas. Productos para la  tin 
to rería  y  fotografía. Paletas,. Tubos a l óleo. Colores* 
de eBinaXíe-y-íoác. io-c5=ecraieincr-ai ramir'<re'~Dre 
guería  y Farmacia.

PMSG108 ÉCG 80M W 08

Elvira {fim isJai. 11!, mi. 1l |

¡A7UEIPW “' «MICA

, Cc-n esíe.5ca."afp „«esta un niño puzd? ..rapidamente.y 'Sin igual oemeaon.
ZURCIR y REMENDAR

’e1go6óñ."hílo ó seda! 
NO DESE miíÁR Ep NINGUNA FAMIUA 

S u  m anejo, e s  sencillo, a g ra d a b ley de efecto sorprendente. .
Sz remite libre ce oastefi- previo envío de

DIEZ P E S E T A S  
Saciedad Paíent MAGIC' WEAVER. 

Pasco de Gracia. 97 -  BARCELONA

Flejes Se venden en esta  Imprenta. 
Manuel Paso, 2 (bajos).

g e s s s s s s e s s a e s o & B C f o a s o e s s e s s e s o s Q

H Espscífiecs narionales y extranjeros, se re  “  
c¡ c ’beu áiaríam este en la Farm acia de Covaleda

Sucesor áe Ortiz Pujazón, San Jerónimo, 13. P  
A guas de Viehy, Burlada, AoolliBaris, Caris- 8  
baá, Ceurt-Saínt-Etienr.e, W ittell, etc., etc g  
siempre recientes Consulta médica, d . una á P  
cín :c todos les días. §

8 © L 1 T ^ ^ I A  i
c m  CIERTA en DOS HORAS con los %liisutir: " i

S E C R E T A N  |
REMEDIO INFALIBLE jVi

¿g0ptáÚ0-eaÍ ó s l g {2leSdeP2fÍs”
Depósito : 17, Rué

eS& É ¡M É 3 L & eM £ S
En el cercano pueblo de Alhenaín, se venden cin

co casas, una de ellas á propósito para  veranear y

per:

L O S  T I R O L E S E S
Bsnacíaéüra esísíMa ss pislríu

O FICIN A S
Romanones, 7  y  9, entresuelos

Anuncios, reclamos, noticias y  comunicados en los 
periódicos de Madrid, provincias y  extranjero, cen 
combinaciones á  precios muy reducidos.

SERVICIOS DE U  CüKPÍNfí TR8SATLÁHTICS
Iiínea ds Filipinas

Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Corana, Tigo. 
Lisboa. Cádiz. Cartagena, .Talencía, para sanr de Barcelona cada cuatro sábados, i  — 8

Suez. Colembo, Singacore y Manila. Salidas de Manila cada cuatro"martes, ó sea: ̂  Enero, 
22 Febrero, 22 Marzo, 19 Abril, 17 Mayo, 14 Junio. 12 Julio, 9 Agosto, 6 Septiembre. 4 
Octubre, 1 y 29 Noviembre y 27 Diciembre: haciendo las mísmac escalas que á la ida baste 
Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz. Lisboa. Santander y Liverpool. Servicio por 
ír&sberdo para y dejos puertos de la Costa oriental de Africa, de'la India, Java, Sumatra, 
China. Japón y Australia.

L i n e a  d e  S t e w - Y o r k ,  C u b a  M é j i c o
Servicio mensual saliendo de Gánova el 21, de Nápoles el 23. de Barcelona el 26. de Má

laga el 23 y  de Cádiz el 30. directamente para Nevr-York, Habana y Veracroz,-Regreso de Ye- 
raernz el 26 y áe Habana el 30 de cada mes. directamente para New-York, Cádiz. Barcelona 
y Génova. Se admite pasaje y  carga para puertos del Pacífico con trasbordo en Puerto Mé
jico, así como para Tampico con trasbordo en Yeraernz.

L í n e a  á e  V e n e z u e l a - C o l o m b i a
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 1P, el 11 de Yalencia, el 13 de Málaga y de 

Cádiz, el 15 dé cada mes,, directamente para las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, -Santa Cruz 
de la Palma. Puerto Hice. Habana, Puerto Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 
de cada mes.para Sabanilla, Cor apao, Puerto Cabello. La Guayra, etc. Se admite pasaje y 
carga para Yeraernz y  Tampico, con trasbordo en Habana. Combina por el ferrocarril de 
Panamá con las Compañías de Xavegación del Pacifico, para cayos puertos admite pasaje y 
carga con billetes y conocimientos directos. También carga para Maraeaibo y Coro con tras 
bordo en Curapao y para Cnman'á, Carúpano y Trinidad con trasbordo en.Puerto Cabello.

L í n e a  d e  B u e n o s  A i r e s
Servido mensual saliendo accidentalmente de Génova el 1, de Barcelona el 3, de Mála

ga el 5 y de Cádiz el 7, directamente para Saata Cruz de TeBerife,. Meaíerióeo y Beeses 
Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el. día 1 y de Montevideo el 2, 
directamente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por 
trasbordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de "España..

L í n e a  d e  C a n a r i a s
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17, de Valencia, el 18, de Alicante el 19 y de 

Cádiz el 22, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán,- Las Palmas, Santa Cruz 'd* 
Tenerife y Santa Cruz de la Palma, con retenía á Sania Cruz de Tenerife, para emprende?al 
viaje de regreso el día l .°  haciendo las escalas de Las Palmas, Cádiz, • Alicante, Valencia y 
Barcelona. . L í n e a  d e  F e m a n d o  P ó o

Servicio bimestral, saliendo de Barcelona el 25 de Enero y de Cádiz el 30 y asi sucesiva
mente cada dos meses para Fernando Póo, con escalas en Las Palmas y otros puertos de Ja 
Cosía occidental de Africa' y Golfo de Guinea. Regresan de Fernándo Póo el 26 de Febrero 
y así sucesivamente cada des-meses, haciende las. mismas escalas que á la ida para Cádiz y 
Barcelona. L í n e a  d o  T á n g a r

Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y Viernes, para Tánger, 
de Algeciras y Gibraltar.

Salidas de-Tánger: Martes, Jueves y Sábados para Cádiz.

con extensión á los puertos

Estes Yaperes admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la 
Compañía d i alojamiento muy cómodo y trato esmerado, eomofia acreditado en su dilatado 
servicio. Rebajas á. familias. Precios, convencionales por camarotes de Injo. También se admite 
carga y  se expiden pasajes para todos les puertos dél mundo, servidos por líneas regulares. 
La Empresa puede asegurar las mercancías qne se embarquen'en sus Buques,

AVISOS IMPORTANTES: Rebájas ea  los fletes de exportación.—La Compañía hace 
rebajas dé 30 %  en 'os fletes de determinados artículos, coil arreglo . á lo establecido en 1» 
R. 0. del Ministerio de Agricultura, Industria y Comercio y Obras Públicas, de Id Abril 1904, 
publicada en la Gaceta 22 del mismo mes. ,  . '  . '

Servicios Comerciales. — La sección que de éstos Servicios tiene establecida la Com
pañía, se encarga de trabajar en Ultramar los Muestrarios que le sean entregados y de la 
colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, deseen hacer los Exportadores.

Línea de Cuba Méjico
8ervicio mensual á Habana, Veracruz y Tampico, ̂ saliendo de Bilbao el 17, de Santander 

el 20 y de Coruña el 21, directamente para Habana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tam- 
pieo el 13, de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada mes, directamente para Coruña y 
Santander. Se admite pasaje y carga para Costafime.y Pacificó con trasbordo eñ Habana al 
vapor de la línea de Venezuela-Colombia-.

Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta, y también precios 
convencionales para camarotes de lujo*

Se despachan billetes directamente para Santiago de Cnba con trasbordo en Habana, en 
condiciones con la Empresa del Ferrocarril de Habana á Santiago de Cuba.

Para más informes: D. MANUEL ESPEJO, San José, 19

SE ADRI1TE
matrimonio sin hijos ó se
ñora sola. Habitaciones-amacwo-J.—I—i-T—CíO?.v
micas. — D arán razón, 
cuesta de Gomérez, 12.

S E  V E N D E
una magnífica caja de 
caudales. D arán razón, 
en la Redacción de este 
periódico._____________ .

PIANO
antiguo de mesa, en buen 
uso y con magníficas vo
ces Se vende-muy bara 
to;calle de San José alta, 
núm .4. darán razón.. ..

SE RLOUIUH
bajos, para , depósitos ú 
otro comercio, con en tra 
da espaciosa. Se venden 
herram ientas de carrete 
ría . P laceta dé C anaste
ros. núm. 7. -

Biblioteca “PATRIA
M A D B I D

??

'Fü&irca uoverasr^ 
miados en concursos públicos y  obras fue
ra  de concurso debidas á  los más distingui
dos literatos españoles.

L a  mejor recomendación de esta “Biblio
teca,, es decir que ha merecido alabanzas 
de literatos como los- Sres. Pereda, Me- 
néndez Pelayo, Palacio V aldés, Fasten- 
rath , Duque deR ivas, Silvela, etc.

Los tomos que publica contienen precio
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y  cubiertas al cromo á varias 
tintas, con el re tra to  del autor.

O bras publicadas y 'e n  preparación de 
Menéndez Pelayo, José Zahonero,-Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las Navas, Angel 
G uerra, etc., etc.

Precia^ una peseta.—Pídanse en toda» 
las librerías.

iiiMsíiiiii sst'Pris
Domicilio social, Madrid: Tetuán, 17 y 19 y Preciados, 3 =  =  —
=  =  =  =  = '  CAPITAL desembolsado, 5.000.000 de Pesetas

Seguros de Incendios—Seguros sobre lá Vida—Seguros marítimos
Seguros de paquetes por ferroéáril

BANQUEROS: Banco de G íión.—Banco áé Oviedo.—Banco Híspano Ame* 
ricano.—Bancx Español deí Rio de la Plata.

L A  E S T R E L L A  tiene hecho el depósito que previéne la  Ley.
Subdirector en las provincias de Córdoba, G ranada y  Jaén: Don Antonio 

Conrotte Oficinas, A liaros, 28 y 30. Córdoba. .
A gente e a  G ranáda: D on E la d io  A co sta , E lvira, 51.

H T Í5110 % ® m m  3 o

F . L. PARRENO

E¡ Héroe |  ú Sisar

te como pecas hombres, y su tar
danza, hija de algún terrible aconte
cimiento. Pedro, cúbrete al momen
to con un traje del país; busca la 
orilla izquierda del Segura, y  entra 
en la ciudad por el sitio que lo has 
Verificado conmigo otras veces. A c
to continuo te diriges á casa de mi 
tío, le cuentas lo que acontece, y  
que averigüe el paradero de Pérez. 
No vuelvas sin traerme noticias su 
yas. Parte y, á ser posible, vuela.

El criado desapareció, y  los cua
tro jefes comuneros quedaron co
mentando la tardanza del encarga
do áe llevar las provisiones áe 
aquel día.

A la s  diez mandó Navarro que

los tres oficiales y la tropa se  reti
rasen á descansar, permaneciendo 
solos él y el centinela que tenían en 
la caverna.

A las doce se  quedó dormido el 
capitán, sentado en un taburete, 
apoyando ehbrazo en la mesa y la 
cabeza en aquél; despertó á las dos, 
y no habiendo Vuelto Pedro, co 
menzó á pasear por el comedor, 
con la mism3 impaciencia que d e
mostraron antes sus tres oficiales. 
A sí prosiguió hasta las cinco, en 
que ss  puso en pie la tropa, y !e{ 
rodearon Núñez, O scrioy  Mendo-¡ 
za.

— ¿No ha regresado Pedro?—le 
preguntó el segunde.

—No, y su bardanza me desazo- 
na. ¿Quién está de servicio?

— Y o—dijo el teniente;
— Disponed que suban dos cen

tinelas á !a «Sima» y  que Guiller
mo se  sitúe en ía caverna sin pedir 
relevo. Encargad á los tres la ma
yor vigilancia.

Lara obedeció, reüméndose con

sus compañeros cuando hubo con
cluido.

E! tiempo transcurría y  Pérez no 
regresaba, ni Pedro daba señales 
de vida; la impaciencia aumentaba 
en los jefes com uneios, y nada se 
pía en la caverna, donde parecían 
tener fijo el oído.

Por fin, á las ocho de la mañana 
se  abrió la rampa y  apareció P e
dro, empolvado y fatigoso de tante 
correr.

Los cuatro le rodearon, didéndo- 
le el capitán:

— Cobra aliento y  habla; pero 
sin omitir detalle ni nada de cuanto 
hay es escuchado.

Pedro le contestó:
— Señor, ayer mañana se  presen

tó un arriero en el mercado áe 
Muréia. el cual, después de com
prar varias cosas, principió á ajus
tar cuatro docenas de naranjas; el 
vendedor le trató mal; el -arriero le  
llamó bárbaro; tramaron disputa, 
concluyendo el primero. -6 sea el 
vendedor, por abofetear al eiro; 
éste le  devolvió un puñetazo, diri

gido á la sien con tanto acierto que 
expiró en el acto.

— ¡Era Pérez!—exclamaron los 
j cuatro.—Prosigue.

— Ei arriero huyó; pero viendo 
los restantes vendedores muerto á 
su compañero, siguieron á aquél, 
gritaron, introdujeron la alarma, y 
por último, eegido el matador entre 
los que le perseguían y los solda
dos de don Pedro Fajardo que le 
salieron al encuentro, empezó por 
rendirse; pero a! notar que preten
dían, sujetarle con cuerdas y llevar
lo á la cárcel, cayó sobre un solda
do, y desarmándolo, acometió con 
su espada á todos los que le cerra
ban el paso.

— Es Pérez, no hay duda. Con
tinúa.

— Corrieron unes, se  defendie
ron Gtros, llegaron hasta cincuenta, 
y el valiente y  supuesto arriero, 
después de matar á dos y  derribar 
á cinco ó seis, fué cogido por ía e s 
palda, herido levemente, y  muy 
maltratado lo encerraron en la cár
cel. El señor canónigo tenía cono-

¡ cimiento del atentado cuando llegué 
¡anoche; y si bien dió por hecho que 
S era Pérez, me hizo esperar á que 
|am aneciese para averiguarlas se- 
jñas del preso y que juzgase yo si 
se  había ó no equivocado. Por des
gracia, la filiación que trajo corres
pondía á mi compañero, y  su traje 
era el mismo que sacó de aquí. T o 
do le cual me encarga participaros, 
añadiendo que os recomienda la 
prudencia, tan necesaria en el caso 
presente.

—Bien, Pedro, retírate y d es
cansa, diciendo á López que se  vis
ta de peregrino y  me aguarde en la 
sala de armas.

Salió aquél, y Navarro continuó:
— ¡Voto al demonio! ¡En qué 

ccnflicto nes ha puesto e se  desgra
ciado! Pero, á ser cierto lo que 
cuentan, se hallaba en servicio 
nuestro y  es indispensable salvarlo 
ó morir todos. N o es de gente bien 
nacida permitir á un hombre que se  
sacrifique, y volverle la espalda 
cuañáo se  encuentra en eminente 
peligro de perecer.

— Cierto — exclamó Lara; — mi 
espada será la primera que saiga en 
su defensa.

— N o—añadió Osorio,—será la 
segunda.

— ¡A Murcia!—gritó Mendoza, 
con voz tan bronca que apenas se  
comprendían las palabras que ex 
presaba.—A Murcia todos; deje- 
més á Pérez en libertad, y. si el ca 
pitán opina como yo, quedémonos 
con la ciudad, los murcianos y las 
murcianas.

— Intentaremos la libertad de Pé 
rez—dijo Navarro con calma;—pe 
ro á mi ver, nunca hemos necesita 
do usar de tanta cordura y pruden 
da como en la presente ocasión 
No olvidéis que cada uno de nos 
otros tiene levantado un patíbulo, 
y que si en Villaiar, siendo tantos, 
no pudimos con Huestros enemigos, 
pronto sucumbiríamos hoy que con
tamos con menos fuerzas y les con
trarios con el primer imperio de 
Europa. Tranquilízaos, y  dejadme 
á mí la dirección exclusiva de este  
asunto'; haciendo uso de las armas


